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RESUMO 

 

Trata-se de um estudo de caso, que tem como objetivo avaliar potencialidades do 
uso de novas tecnologias no ensino colaborativo de Matemática na educação básica 
com o uso da ferramenta WebQuest. A fundamentação teórica baseou-se na teoria 
sócio-histórica de Levi Vigotski. Os sujeitos envolvidos neste estudo de caso são 
doze alunos do ensino fundamental, que foram divididos em quatro grupos de três 
alunos. Todos frequentam uma escola da Rede Municipal da cidade de Duque de 
Caxias, escola esta localizada no 1º distrito. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
que teve na coleta de dados um observador relatando numa ficha o desenvolvimento 
de todos os encontros. Aplicaram-se questionários semiestruturados para levantar 
dados sociométricos, cognitivos e afetivos, analisou-se a construção da página da 
Internet feita por meio de Blog e, por fim, uma avaliação escrita com conteúdo 
Matemático. A atividade foi desenvolvida por meio da WebQuest denominada 
“Dengue”, cuja estratégia de ensino adotada foi a mediação vigotskiana com 
atendimento às necessidades individualizadas, o que encorajou a interação com os 
colegas, de modo a descobrir o que é a dengue, quais são os seus sintomas e, 
principalmente, qual foi o número de casos dessa doença na região da cidade do 
Rio de Janeiro, no período de janeiro de 2008 até março de 2009. A partir dos 
números de casos, os alunos construíram gráficos de colunas para ilustrar a 
situação na cidade e, por meio da média aritmética e da moda bruta, fizeram uma 
pequena análise da situação da doença na cidade. Os gráficos foram feitos com 
auxílio do software MS-Excel e, junto com as demais informações pesquisadas 
sobre a Dengue, foram publicadas nos Blogs construídos por eles. Os resultados 
foram satisfatórios em termos de desempenho cognitivo, social e afetivo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Colaborativa, Educação Matemática, Webquest, 

Blogs e Redes Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

 
This is a case study that aims to evaluate the potential use of new technologies in 
collaborative learning in mathematics using the tool WebQuest. This experiment aims 
to verify the potential for collaborative learning in mathematics mediated by 
WebQuest. It will be done a theoretical survey on collaborative learning, Vygotsky as 
a theoretical framework.  The subjects involved in this case study of elementary 
school students are a total of 12, divided into 4 groups of 3 students. Everyone 
attending a school in the municipal system of of Duque de Caxias. The school is 
located in the 1st district. It will be applied a semi-questionnaire to collect sociometric 
data, cognitive and affective, as well as participate in a focus interview before the end 
of the research. To ensure transparency and ethics in the research, the responsible 
of the students signed the written informed consent, as the opinion directs 196/96. 
After the interview, it will be given prior guidance on the WebQuest called "Figures of 
Dengue". As a strategy, it will be adopted with the vigotskiana  mediation 
individualized care needs and encouraged to interact with colleagues to find out what 
this disease is, what are its symptoms and above which was its impact in the region 
of Rio de January, from January 2008 until February 2009. Considering the impact, 
they should do a survey of the numbers of cases in Rio along with study of basic 
concepts of Statistics. In this step, the groups can organize the information collected 
in the form of graphs and discuss the issue coupled with some mathematical 
concepts and exercises comparing and checking in which period there was a greater 
number of cases in the stipulated time. After this project, the students will have to 
build a web page (based on a blog), with the aim of putting explanatory information 
about dengue through graphs and illustrate its impact on Rio society. This collection 
of data, in addition to its importance with the study on collaborative learning in 
mathematics, meets the NCP.  It is configured as an interdisciplinary project involving 
mathematics, the teaching of science and sociology. 
 
KEYWORDS: Collaborative Learning, Mathematics Education, ICT and WebQuest. 
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1 INTRODUÇÃO 
  

 

Desenvolver a capacidade de abstração dos alunos tem sido um desafio 

aos professores de Matemática que lidam com esta capacidade diretamente. E é a 

Internet, sem dúvida, atualmente, a ferramenta mais complexa e intrigante que as 

escolas se vêem na iminência de apreender para enfrentar a dificuldade de 

abstração tanto de aprendizagem de seus alunos quanto de ensino por parte dos 

professores. Afinal, o ensino não é linear e nem pode vencer as barreiras limitantes 

de uma sala de aula para promover o processo pedagógico necessário aos tempos 

atuais de grandes descobertas e mudanças em todas as áreas de conhecimento. 

Daí que apresentamos a Web como estratégia de ensino-aprendizagem da 

Matemática. Se Vigotski nos alertou acerca da importância dos instrumentos como 

mediadores da aprendizagem, Levy e muitos estudiosos da educação (COUTINHO 

&JUNIOR, 2007; DOWBOR, 2001; GOMES, 2005; MANTOVANI, 2005; SUANNO, 

2003; VASCONCELOS&ALONSO, 2008) apontam para a urgência em mudança de 

paradigmas para que a escola cumpra sua função precípua – formar para a 

autonomia. Neste contexto, o governo em todas as esferas tem feito grandes 

investimentos para que essas tecnologias cheguem à maioria dos alunos que 

estudam nas redes públicas de ensino. Hoje temos programa do governo cedendo 

computadores portáteis para professores com alguns softwares básicos para auxiliá-

lo nesse novo momento da sociedade e a implementação de laboratórios de 

Informática nas escolas com acesso à Internet de alta velocidade. Assim estamos 

passando a ter mais opções pedagógicas para facilitar a aprendizagem dos alunos 

em todas as áreas do conhecimento.  A questão que se levanta, então, é averiguar 

potencialidades do uso de uma dessas novas tecnologias no aprendizado 

colaborativo de Matemática e também quais as suas possíveis dificuldades de 

aplicação. Dentre as tecnologias a que norteia essa pesquisa é a WebQuest. 

Com isso esta pesquisa visa ser uma referência para novas ações no 

ensino de Matemática, com apoio de novas tecnologias. Para apresentar o processo 

de desenvolvimento da pesquisa e de seu resultado adotaram-se as dimensões 

Novikoff (2007) para descrever cada etapa deste processo. Trata-se do 

planejamento, desenvolvimento e relatório da pesquisa em 5 dimensões. A primeira 

denominada epistemológica nos faz pensar o objeto de pesquisa e o objetivo da 
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mesma. A segunda dimensão, teórica, descreve a ancoragem teórica a que se 

pensa o objeto. A terceira dimensão, técnica, descreve a metodologia utilizada no 

desenvolvimento da pesquisa. A quarta, morfológica, apresenta os resultados da 

pesquisa por meio de textos, gráficos e/ou tabelas. A quinta dimensão, a analítico-

conclusiva, descreve a relação entre a teoria e os dados alcançados para descrever 

a interpretação dos mesmos. 

A presente pesquisa tem como principal foco a aprendizagem 

colaborativa no ensino de Matemática com apoio das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC), na visão sócio-histórico de Levi Vigotski. Existe um grande 

número de tais tecnologias, assim na presente pesquisa optou pela utilização de 

apenas três delas: a WebQuest, os Blogs e as Redes Sociais. O estudo realizou-se 

com um grupo de doze alunos do 7º ano de escolaridade de uma escola da rede 

municipal de ensino da cidade de Duque de Caxias, utilizando-se uma WebQuest 

que possui o tema transversal: a Dengue. Para acompanhar o desenvolvimento 

dessa atividade um observador preencheu uma ficha em cada um dos encontros, 

houve aplicação de questionários no seu inicio e no fim, analise dos registros pelas 

postagens feitas nos Blogs e por último aplicou-se uma avaliação escrita com 

conteúdo matemático envolvido na atividade.  

No segundo capítulo começa a apresentação da dimensão teórica dessa 

pesquisa, onde se aborda as TIC. Além de mostrar do que se tratam as TIC, o 

capitulo possui quatro seções, onde os três primeiros destinam-se para apresentar 

as tecnologias utilizadas na pesquisa, isto é, a primeira seção trata sobre as 

WebQuests, a segunda os Blogs e a terceira as Redes Sociais. A quarta seção trata 

de um levantamento dos trabalhos relacionados em língua portuguesa sobre o tema 

publicado no Brasil e em Portugal. 

O terceiro capítulo complementa a dimensão teórica, tratando sobre a 

aprendizagem colaborativa no contexto sócio-histórico de Vigotski. Além de explorar 

a interação entre os pares, o texto relata da influência e importância do uso das TIC 

no aprendizado, ou seja, as TIC mostram-se ferramentas valiosas para auxiliar os 

alunos alcançarem colaborativamente o conhecimento. 

A metodologia da pesquisa aparece no quarto capítulo, onde é colocado o 

contexto que ocorreu a pesquisa, os procedimentos metodológicos utilizados em 

todo o período, a justificativa da escolha das TIC utilizadas e opção do conteúdo 

matemático utilizado. Aqui apresenta-se a WebQuest “Dengue” construída para essa 
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pesquisa e a comunidade virtual “Estatística da Dengue”, feita a partir da plataforma 

de redes sociais Ning.  

O quinto capítulo apresenta os resultados obtidos pelas cinco ferramentas 

utilizadas durante a pesquisa, ficando assim cada uma em uma seção. Na primeira 

encontra-se sobre o questionário preliminar, mostrando assim, o perfil do sujeito 

pesquisado. A segunda seção mostra as informações levantadas na ficha de 

observação, onde aparece principalmente o comportamento e a interação dos 

alunos junto ao trabalho. Na terceira seção temos a apresentação dos Blogs 

construídos por cada um dos grupos de alunos, com os comentários que cada um 

conseguiu explorar do contexto matemático. O questionário final está na quarta 

seção, através dele temos a opinião dos alunos com relação à satisfação e da 

importância do uso das TIC, da experiência de trabalhar colaborativamente e da sua 

dedicação na realizada da pesquisa e por fim na quinta seção encontra-se as 

informações a cerca da avaliação escrita referente ao conteúdo matemático 

estudado, mostrando a estrutura da avaliação e o desempenho dos alunos. 

No sexto capítulo, encontra-se a análise dos dados mostrado no capítulo 

anterior, relacionando a ligação entre os resultados e o referencial teórico utilizado 

nessa pesquisa. 

Por fim, o sétimo e último capítulo trata de colocar as considerações finais 

da pesquisa, onde é feita uma reflexão sobre toda a pesquisa, colocando o que 

funcionou bem e sobre quais mudanças seriam interessantes para um melhor 

aproveitamento do uso da Web no ensino de Matemática. 
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2 TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  
 

 

Hoje, existe junto ao ensino uma grande tecnologia, que é a Informática, 

através dos computadores, e, aliada a estes, existe a Internet com uma diversidade 

imensa de informações e potencialidades (CARVALHO, 2006). Pierre Lévy chega a 

mencionar que “o dilúvio da informação não diminuirá nunca mais. (…) Não terá fim” 

(LÉVY, 1999b). Entretanto, é necessário conhecer essa tecnologia e principalmente 

saber fazer o uso adequado dela para que se tenha eficiência no auxilio ao 

aprendizado dos alunos.  

Atualmente, as tecnologias em suas diferentes formas e usos constituem 

um dos principais agentes de transformação da sociedade pelas modificações que 

exercem e por suas conseqüências no dia-a-dia das pessoas. Nesse cenário, insere-

se mais um desafio para a escola, que é de como aliar ao seu trabalho, 

tradicionalmente apoiado na oralidade e na escrita, novas formas de comunicar e 

conhecer. Assim sendo, devem-se fazer pesquisas para levantar quais os possíveis 

usos das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na educação. 

As TIC 1  são um conjunto de recursos tecnológicos integrados que 

proporcionam, através das funções de hardware, software e telecomunicações, a 

automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica e 

de ensino e aprendizagem, ampliando os horizontes entre o real e o virtual, 

expandido assim o seu uso e suas potencialidades. 

A educação tem passado por modificações com a presença dessas novas 

tecnologias, mas a Internet nos últimos anos também tem passado por 

modificações. Exemplo disso pode ser percebido em uma das principais formas de 

utilização da Internet, que é a Web: ela hoje, após algumas mudanças, passou a 

ficar conhecida como Web 2.02; todavia, a Internet ainda é a “mesma”. Apenas neste 

caso houve uma mudança de paradigmas: a Web antes era mais estática, hoje ela 

se tornou mais dinâmica. Podemos olhar melhor essa mudança no quadro 1 abaixo 

(COUTINHO & JUNIOR, 2007), onde os autores chamam a antiga Web de Web 1.0. 

                                                 
1  Fonte: http://flocus.incubadora.fapesp.br/portal/educacao-e-tecnologia/educacao-tecnolo 
gia/Tecnologi aDaInforma_c3_a7_c3_a3oEComunica_c3_a7_c3_a3oTIC, acessado em 16 de 
setembro de 2009. 
2 O termo Web 2.0, da autoria de Tim O'Reilly, surgiu numa sessão de brainstorming no MediaLive 
International em Outubro de 2004. (BERGMANN, C., 2007). 
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Quadro 1 - Quadro com as diferenças entre a Web 1.0 e a Web 2.0 (Coutinho&Junior, 2007) 

 

Portanto, nesta pesquisa, pretende-se analisar a potencialidade do uso de 

algumas dessas ferramentas que compõem a Web 2.0 no aprendizado colaborativo 

de Matemática, em especial a WebQuest, Blogs e Rede Sociais.  

Um fator interessante é se deparar com um ambiente de aprendizagem 

que tem um formato dinâmico, onde podemos reunir várias ferramentas ao mesmo 

tempo, servindo assim de motivação extra para o aprendizado dos alunos. Outro 

fator pertinente é que a pesquisa trata de um tema atual, com potencialidade de 

frutos em novas ações, auxiliando para maior uso dessas novas tecnologias junto ao 

ensino, principalmente nesse tempo de transformações pelo qual a escola tem 

passado. 

Para facilitar a compreensão do leitor, dividiu-se esse capítulo em três 

subseções, colocando em cada uma breve fundamentação das TIC utilizadas nesta 

pesquisa, ou seja, uma subseção para cada um destes temas: WebQuest, Blog e 

Redes Sociais.  

 

 

 

 

 

WEB 1.0 WEB 2.0 

• Utilizador é consumidor da 
informação; 

• Dificuldades inerentes à 
programação e à aquisição de 
software específico para a criação 
de páginas na Web; 

• Para ter um espaço na rede é 
preciso pagar (na maioria dos 
servidores); 

• Pequeno número de ferramentas e 
possibilidades. 

• Utilizador é consumidor e produtor 
da informação; 

• Facilidade de criação e edição de 
páginas on-line; 

• O utilizador tem vários servidores 
para disponibilizar suas páginas de 
forma gratuita; 

• Grande número de ferramentas e 
possibilidades ilimitadas. 
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2.1  WEBQUEST 

  

 

A WebQuest é definida como uma lição–investigação orientada, na qual a 

maioria ou toda a informação que os estudantes utilizam estão na Internet. Esse 

modelo foi desenvolvido por Bernie Dodge, em colaboração com Tom March na 

disciplina de EDTEC 596 “Interdisciplinary Teaching with Technology,” da San Diego 

State University. Desde esse período, o termo WebQuest tem sido utilizado cada vez 

mais por educadores em todo o mundo, fazendo crescer, ano após ano, o número 

delas construídas (MARCH, 2005 & DODGE, 2006 apud VIEIRA, 2007). 

Uma Webquest é constituída por até sete componentes, a saber: a 

Introdução, a Tarefa, o Processo, os Recursos ou Fontes, a Avaliação, as 

Conclusões e os Créditos. Todavia, existem muitas que possuem apenas cinco 

componentes, como podemos ver em Carvalho (2002). Neste caso, temos apenas 

duas mudanças que não alteram a sua essência: a primeira é sobre o conteúdo da 

componente Recursos que passa estar dentro do Processo; a segunda mudança é 

relativa aos Créditos, que também deixou de existir, das informações que nela 

estavam, o nome do autor passa a ficar no rodapé das demais componentes e as 

outras informações extintas da Webquest. Esse modelo pode ser visto quando se 

usa a plataforma PhPWebQuest3 (Figura 1).  Essa plataforma pode ser utilizada por 

professores de forma gratuita através da comunidade virtual WebQuest Brasil4.  

 

                                                 
3  É um programa educativo idealizado pelo professor espanhol Antônio Temprano para criar 
Webquest, Miniquest e caça ao Tesouro sem escrever o código HTML ou utilizar programas de 
edição de páginas de Web. O usuário pode editar e/ou apagar as atividades criadas por ele. Uma das 
vantagens da edição de WebQuests pelo phpwebquest é que todo texto pode ser editado em html 
para quem já utiliza alguma ferramenta de produção nesse formato, tornando- -se viável e possível, 
no caso de alunos em situação de deficiência visual, a navegação por leitores de tela. Fonte: 
http://www.webeduc.mec.gov.br/webquest/index.php, acessado em 10 de agosto de 2009.  
4 http://www.webquestbrasil.org/ 
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Figura 1 – Página de uma WebQuest no PHPWebQuest5 

 

Uma WebQuest é um modelo de aprendizagem que usa ligações a 

recursos essenciais na Internet e deve obedecer a vários parâmetros (DODGE, 

1997b & CARVALHO, 2002a apud VIEIRA, 2007). Se bem elaborada, pode levar a 

um uso significante da Internet, induzindo os alunos a atravessarem um ciclo 

completo de motivação que vai desde a atenção que a tarefa desperta até a alegria 

de sua resolução percebendo, assim, o reconhecimento da relevância da atividade. 

(COSTA & CARVALHO, 2006).  

Agora, discorre-se um pouco sobre cada um dos componentes de uma 

WebQuest, pois é importante conhecer todas essas etapas da sua construção para 

garantir um processo de ensino-aprendizagem colaborativo em que o conhecimento 

é formado a partir da troca de experiências entre os alunos. (ABAR & BARBOSA, 

2008).  

Para esclarecer as suas componentes, seguiremos a estrutura que visto 

em Carvalho (2002). 

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 Disponível em http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad 
=14206&id_pagina=1 
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2.1.1 COMPONENTES DA WEBQUEST 

 
 

Nesta subseção tem-se um breve relato sobre as cinco componentes de 

uma WebQuest, ou seja, Introdução, Tarefa, Processo, Avaliação e Conclusão. 

 

 

2.1.1.1 Introdução 

 

 

A Introdução é a porta de entrada da WebQuest e, como tal, precisa ser 

bem elaborada, pois tem papel fundamental para o sucesso da mesma, já que nela 

é lançada a questão motivadora inicial. Ela tem que ser simples, mas ao mesmo 

tempo precisa ser instigante, desafiadora e servir como um convite à descoberta 

(ABAR & BARBOSA, 2008). Portanto, o mais importante é tornar os alunos 

incentivados para as próximas etapas.  

Ainda segundo Abar & Barbosa (2008), a Introdução deve apresentar o 

assunto de modo breve e ser acompanhada de uma imagem interessante, para 

auxiliar ainda mais na motivação dos alunos. Entretanto, não se deve colocar muitas 

imagens para evitar distrações.  

 

 

2.1.1.2 Tarefa 

 

 

Na Tarefa, encontra-se a descrição da ação que os alunos irão realizar na 

atividade. Ela é considerada a parte mais importante de um WebQuest, pois 

concentra as informações necessárias para elaboração da atividade, devendo ser 

plausível e interessante.  

A Tarefa tem que envolver os alunos, motivando-os a seguir na atividade. 

Eles têm que se sentir inseridos no processo de aprendizagem (DODGE, 2002). 

Além disso, deve incitá-los a relacionar os diferentes conteúdos contribuindo, assim, 

para uma melhor integração dos indivíduos no mundo real (ABAR & BARBOSA, 

2008). 
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Construir boas tarefas exige reflexão de seus autores, pois é um período 

que requer a saída do convencional para a proposição de ações factíveis e ligadas 

ao contexto (Idem). É importante colocar tarefas que envolvam o domínio cognitivo 

(BLOOM, 1972 apud ABAR & BARBOSA, 2008, p.39) e exijam do aluno habilidades 

como: compreensão, aplicação, análise, síntese, avaliação, produção.  

São doze os tipos diferentes de tarefas para uma WebQuest sugeridos 

por Dodge (2002), que criou uma taskonomia, como metáfora à Taxonomia de 

Bloom (ABAR & BARBOSA, 2008). São elas: 

• Tarefas de Repetição: São tarefas em que os alunos devem sintetizar e 

refinar a informação consultada ao produzir um documento, ou seja, nada de apenas 

copiar o texto da forma que aparece no documento/site pesquisado para produzir o 

documento.  

• Tarefas de Compilação: Constituem tarefas em que os alunos são 

familiarizados com conteúdos que exigem selecionar, explicar, ordenar, reconhecer 

e apresentar um produto final organizando a informação. A compilação resultante 

pode ser publicada na Web ou originar algum produto não digital. 

• Tarefas de Mistério: São tarefas em que um desafio simples requer 

síntese de variadas informações. As experiências reais ou imaginárias de 

historiadores, arqueólogos, detetives e outros podem servir de incentivo para o 

desafio a ser enfrentado.  

• Tarefas Jornalísticas: Nestas tarefas os alunos desempenham o papel 

de jornalistas e aprendem que é importante a fidelidade e a exatidão da notícia, 

colocando suas próprias opiniões na narrativa. O professor pode utilizar alguma 

atividade da escola ou da comunidade e a utilizar como motivo para os alunos 

desempenharem o papel de jornalistas.  

• Tarefas de Elaboração de um Plano ou Protocolo: Constituem tarefas 

em que os alunos desenvolvem um plano de ação para atingir uma meta predefinida 

sob certas restrições.  

• Tarefas Criativas: Seu objetivo é colocar os alunos no papel de 

profissionais como engenheiros, inventores ou artistas, dando ao aluno a criatividade 

e a expressão livre na elaboração de um produto. Os critérios de avaliação para 

estas tarefas enfatizam criatividade e auto-expressão, como também critérios 

específicos ao gênero escolhido.  
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• Tarefas de Construção Consensual: Seu objetivo é que os alunos 

cheguem a um consenso após analisar, articular e integrar diferentes pontos de vista 

para sua realização. Eventos reais e atuais podem servir de desafio para a 

execução. 

• Tarefas de Persuasão: Têm por finalidade que os alunos desenvolvam 

a capacidade de persuasão na elaboração de um caso convincente, baseados no 

que aprenderam. Podem ser incluídas apresentações, escrita de um texto, produção 

de um pôster ou vídeo nos quais oscilações de opiniões possam ser previstas. 

• Tarefas de Autoconhecimento: Nestas tarefas, os alunos têm a 

possibilidade de refletir sobre objetivos, valores morais e éticos. A apreciação de 

arte ou literatura possibilita seu desenvolvimento. 

• Tarefas Analíticas: Constituem tarefas em que os alunos refletem sobre 

a relação entre um ou mais assuntos sob um mesmo tópico, após pesquisar e 

discutir os significados. Temas interdisciplinares podem permitir este tipo de tarefa. 

• Tarefas de Tomada de Decisão: Seu objetivo é que os alunos ordenem 

e organizem uma série de itens e decidam sobre um número limitado de opções. As 

escolhas podem ser feitas, por exemplo, de acordo com algum sistema judicial ou 

alguma convenção de condomínio. 

• Tarefas Científicas: São tarefas em que os alunos aprofundam o 

conhecimento sobre o funcionamento da ciência na realização de experiências ou, 

indo mais além, levantam hipóteses que devem ser testadas e ter seus resultados e 

implicações obtidos relatados por escrito.  

Por fim, ratificamos que a tarefa é a componente mais importante da 

WebQuest e a sua criação exige, dos autores, muita dedicação na representação da 

proposta, pois deve estar inserida no contexto da escola, ser desafiadora, 

motivadora, porém passível de ser executada pelos alunos.  

 

 

2.1.1.3 Processo e Recursos 

 

 

A atividade vai estabelecer que os alunos identifiquem e utilizem 

informações necessárias para a sua resolução. Essas informações precisam ser 
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encontradas na Internet por meio de links 6  ou hiperlinks 7 , apresentados nos 

recursos. No processo, estão presentes as orientações de como as indicações 

devem ser utilizadas, mostrando o caminho a ser percorrido pelo aluno para atingir o 

objetivo (ABAR & BARBOSA, 2008).  

O processo deve descrever as atividades a serem desempenhadas e os 

procedimentos que deverão ser seguidos pelos alunos, podendo-se atribuir 

diferentes papéis a cada aluno do grupo. É importante que os alunos tenham, 

durante todo o processo, informações e orientações detalhadas passo a passo sobre 

o modo como o seu trabalho será apresentado e valorizado: relatório, apresentação 

oral com apoio de tecnologias a um público definido, exposição, pintura ou escultura, 

peça teatral, cartaz ou mesmo uma página na Internet (podendo ser um site ou um 

Blog, por exemplo) (ROCHA, 2007).  

Os recursos são sites que o(s) autor(es) da WebQuest já pesquisaram e 

examinaram a sua autenticidade, sendo considerados relevantes e necessários para 

que os alunos concretizem a atividade proposta. Deste modo, a pesquisa e análise 

das informações é um período importante na sua preparação, pois elas devem ser 

pertinentes e válidas em relação ao assunto tratado, evitando que o aluno se perca 

no meio das informações obtidas e na navegação da Web (ABAR & BARBOSA, 

2008). 

É importante também, nesta etapa, analisar se outros recursos, além dos 

disponíveis na Internet, são indispensáveis para a execução da atividade, como por 

exemplo: livros, revistas, jornais, vídeos, etc. (Idem). Normalmente, os links são 

previamente disponibilizados pelo professor, contudo, isso não significa que o aluno 

deverá ficar apenas nos recursos por ele fornecidos, podendo procurar outras fontes 

de informações que complementem a sua pesquisa.  

Por fim, para a elaboração do processo, deve-se focar a natureza da 

tarefa de modo que o processo contenha todas as estratégias ou instrumentos 

necessários, mas que as atividades sejam significativas para os educandos, 

deixando claro o que precisam e como devem fazer para cumpri-lá. 
                                                 
6 Link - em terminologia de Internet, ligação entre partes diferentes de um hipertexto ou entre um 
hipertexto e outro. Um caminho que o usuário pode seguir para conectar documentos e páginas da 
Web (Internet). (SAWAYA, 1999). 
7 Hiperlink - mais usualmente chamado de link, é uma conexão eletrônica em um documento html que 
conduz para outra localidade (site) da World Wide Web (WWW), ou a outra localidade dentro do 
mesmo documento. É normalmente uma frase ou palavra (podendo também ser uma figura), 
sublinhada ou mostrada em uma cor diferente do texto que a envolve, que recebe clique para efetuar 
a conexão (SAWAYA, 1999). 
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2.1.1.4 Avaliação  

 

 

Segundo Abar & Barbosa (2008), ao considerar a WebQuest uma 

atividade construtivista e sendo a avaliação uma das componentes, ela deve estar 

inserida nesta linha de ensino-aprendizagem. A forma de avaliação por rubrica, para 

uso em auto-avaliação, avaliação entre pares ou avaliação do professor, é indicada 

para este tipo de atividade. Tal forma permite que os alunos conheçam os critérios 

que serão considerados na avaliação da tarefa, os quais são indicadores de sua 

conclusão com ou sem sucesso.  

Bellofatto et al. (2001b, in CARVALHO, 2002), no texto “Creating A Rubric 

for a Given Task”, sugere critérios para medir determinada tarefa que estão 

representados no Quadro 2.  

 

Se a tarefa tiver os seguintes 
elementos... 

Então considere as seguintes dimensões: 

Apresentação oral    Colocação da voz; Linguagem corporal;  
 Gramática e pronúncia; Organização.    

Apresentação em PowerPoint   Qualidade técnica;  Estética;  
 Gramática e ortografia.   

Produtos escritos   Gramática e ortografia; Organização; 
 Formatação. 

Produtos criativos   Surpresa;  Novidade;  Qualidade técnica;  
 Respeito pelas normas do gênero.  

Colaboração   Cooperação;  Ter responsabilidade;  
 Resolver o conflito. 

“Design”   Solução efetiva;  Solução criativa;  
 Justificativa da solução.  

Persuasão 
 Qualidade do argumento;  
 Capacidade de atrair a audiência;  
 Organização e sequência.  

Análise (científica ou outra)   Coleta de dados e análise;  
 Inferências feitas.  

Julgamento   Adequação dos elementos considerados;  
 Articulação dos critérios  

Compilação   Critérios de seleção; Organização. 

Jornalismo  Exatidão;  Organização;  Perfeição.  

Quadro 2 - Quadro com as dimensões para avaliar a tarefa.( Bellofatto et al., (2001b, in CARVALHO, 

2002). 
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A construção de uma rubrica também ajuda o professor se certificar de 

que a WebQuest está bem elaborada, pois, ao definir os critérios de avaliação, ele 

examina se os objetivos colocados podem ser alcançados (ABAR & BARBOSA, 

2008). Segundo Bellofatto et al. (2001a, in CARVALHO, 2002) a mesma WebQuest 

pode ter várias destas dimensões listadas da Tabela 2, não existindo padrão para o 

número de dimensões. Entretanto, deve-se destacar apenas as mais importantes 

selecionando, assim, algo em torno de 4 a 8 dimensões. 

 
 

2.1.1.5 Conclusão  

 

 

Para Abar & Barbosa (2008), a conclusão deve ser clara, breve e simples. 

Para concluir uma WebQuest é importante: 

• reafirmar aspectos importantes e motivadores presentes na Introdução; 

• realçar a importância do tema tratado e o sucesso da tarefa efetuada; 

• indicar caminhos que possam excitar os alunos a avançar em 

investigações sobre o tema, indicando novas questões, com 

referências, ou tarefas simples de serem executadas. 

Dessa maneira, a conclusão resume as expectativas sobre o que o aluno 

atingirá ao término da atividade, as vantagens de realizar este trabalho e sugestões 

de como o aluno pode continuar a estudar o assunto. 

 

 

2.1.2 DEMAIS CARACTERÍSTICAS DA WEBQUEST 

 

 

O tempo do trabalho a ser desenvolvido numa WebQuest, depende da 

complexidade do mesmo que, por sua vez, depende da faixa etária dos discentes 

(CARVALHO, 2002).  Bernie Dodge considera WebQuests de: 

- curta duração (são realizadas entre uma e três aulas): têm como objetivo 

levar o aluno a percorrer uma significativa quantidade de informação e a 

compreendê-la. Centra-se na aquisição e integração do conhecimento. 
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- longa duração (são realizadas em torno de oito aulas): têm por objetivo 

alargar e refinar o conhecimento.  

Segundo Costa&Carvalho (2006), Dodge coloca que a autenticidade e o 

desafio inerente às tarefas na maioria das vezes propostas conferem às WebQuests 

um interesse pela aprendizagem sempre renovado dos alunos e um domínio cada 

vez maior na utilização dos modos de trabalho que lhe estão subjacentes. A 

autenticidade das tarefas é, aliás, uma das mais-valias desta estratégia pedagógica, 

em especial quando comparada com aquilo que os alunos frequentemente são 

chamados a fazer, tanto com relação ao conteúdo, como em relação aos processos 

de trabalho e o que estes exigem do ponto de vista cognitivo. Induzidos a 

investigarem ativamente questões reais e a colaborarem entre si, os educandos 

naturalmente passam a compreender melhor os assuntos pesquisados. A 

investigação de situações reais acaba sendo, talvez, a maior contribuição para a 

construção de significado pelo aluno (MARCH, 2003 apud COSTA&CARVALHO, 

2006). 

March (2003 apud COSTA&CARVALHO, 2006) diz que uma WebQuest 

bem idealizada respeita os quatro componentes propostos pelo modelo ARCS 

(Atenção, Relevância, Confiança e Satisfação) de Keller (Figura 2), ou seja, os 

alunos vão ficar motivados se as seguintes componentes forem concretizadas: 

a) seja uma atividade que capte a atenção dos alunos; 

b) seja um assunto relevante e próximo dos seus interesses; 

c) sinta confiança no apoio disponibilizado, ou seja, que construa uma expectativa 

positiva com relação à ocorrência da aprendizagem e   

d) sinta satisfação com a missão cumprida com sucesso. 
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Figura 2 – Ilustração do modelo ARCS de Keller (O AUTOR) 

 

Numa visão de aprendizagem construtivista (COSTA&CARVALHO, 2006), 

as WebQuests estão relacionadas em torno de quatro aspectos centrais para 

reflexão – Pesquisa, Comunicação, Colaboração e Participação Social, como 

mostrado na Figura 3. Outro ponto de destaque na ilustração é que há uma ligação 

direta entre o desenvolvimento do aluno na atividade e a atividade do professor. 

 
Figura 3 - Aspectos nucleares de reflexão sobre as WebQuests (COSTA&CARVALHO, 2006). 
 

Dodge (1995 apud COSTA&CARVALHO, 2006) sugere que as 

WebQuests devem ser atividades em grupo, onde dois ou mais alunos devem 

interagir em busca de um objetivo comum.  Assim, a ferramenta WebQuest contribui 

para a descentralização do conhecimento, tradicionalmente caracterizado por um 
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fluxo unidirecional de informações através do professor, facilitando uma permuta de 

conhecimentos envolvendo, então, experiências sócio-históricas coletivas e ao 

mesmo tempo singulares. 

Segundo Johnson & Johnson (2000 apud COSTA&CARVALHO, 2006), 

estudos realizados permitiram concluir que o trabalho cooperativo leva a melhores 

resultados e maior produtividade, apoio dos membros do grupo e melhor 

competência social e auto-estima.  

Para Monereo (2005 apud COSTA&CARVALHO, 2006), as WebQuests 

estão associadas à “aprendizagem em rede”. Segundo o autor, participar em redes 

de conhecimento passou a ser uma dimensão de particular relevância e permanente 

no âmbito profissional, como visto em situações estruturadas de ensino e 

aprendizagem, como aquelas que na escola têm lugar. 

Finalizando, podemos concluir que as WebQuests fundamentam-se em 

tarefas autênticas e desafiadoras e, por isso, facilitadoras da aprendizagem, sejam 

feitas individualmente ou em grupo, e assim promovem a aprendizagem ativa em 

que a finalidade instrucional é a aquisição e integração do conhecimento. Com isso, 

o aluno lidará com uma quantidade significativa de novas informações, 

interpretando-as por síntese e análise e, finalmente, transformando-as em 

conhecimento (HEIDE & STILBORNE, 2000). 

 

 

2.2 BLOG  

 

 

O Blog é possivelmente a ferramenta da Web 2.0 mais conhecida e 

utilizada em contexto educacional (COUTINHO & JUNIOR, 2007). Segundo Gomes 

(2005), um Blog ou Weblog: 

 
(...) é uma página na Web que se pressupõe ser atualizada com grande 
frequência através da colocação de mensagens – que se designam “posts” 
– constituídas por imagens e/ou textos normalmente de pequenas 
dimensões (muitas vezes incluindo links para sites de interesse e/ou 
comentários e pensamentos pessoais do autor) e apresentadas de forma 
cronológica, sendo as mensagens mais recentes normalmente 
apresentadas em primeiro lugar. (GOMES, 2005, p. 311) 
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Com o surgimento dos sites de criação, gestão e alojamento de Blogs 

gratuitos e de fácil utilização, a criação de um Blog tornou-se uma tarefa acessível a 

qualquer utilizador da Internet. Em conseqüência, o conceito de Blog tem evoluído 

ao ritmo da criatividade e imaginação dos usuários da Internet, tendo ainda chamado 

a atenção de investigadores, professores e outros profissionais com preocupações 

na área da educação. O potencial emprego dos Blogs como recurso e como 

estratégia pedagógica é muito diversificado (GOMES, 2005). 

Existem duas categorias para classificar as possíveis utilizações 

pedagógicas dos Blogs: pode ser como um recurso pedagógico ou como uma 

estratégia educativa. Enquanto recurso pedagógico, os Blogs podem ser utilizados 

como um espaço de acesso à informação especializada e como um ambiente de 

informações disponibilizadas pelo professor. Na modalidade de estratégia educativa, 

os Blogs podem funcionar como um portfólio digital, um espaço de intercâmbio e 

colaboração, um lugar de debate (role playing) e, ainda, um ambiente de integração 

(idem). Um esquema com as possíveis utilizações pode ser visto na Figura 4 

(GOMES&LOPES, 2007 p. 124). 

 
Figura 4: Representação esquemática das explorações educacionais dos Blogues (sic), centradas na 
vertente de “recurso pedagógico” e na vertente de ”estratégia pedagógica“ (GOMES&LOPES, 2007 p. 
124). 

 

No site do MEC8, encontramos, na lista de recursos da Internet para a 

Educação, a WebQuest e os Blogs. Encontra-se no site que os Blogs podem dar 

suporte à Educação de várias formas: como um jornal acadêmico, um espaço de 

reflexão e discussão dos estudantes, uma forma de construir 

                                                 
8 http://www.webeduc.mec.gov.br/webquest/index.php 
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conhecimento  de  forma  autônoma  e  coletiva (colaborativa),  uma 

ferramenta  para estimular e  registrar pesquisas, uma memória coletiva  para 

equipes remotas ou não, bem como uma orientação para um estudante  novo.  

Os Blogs permitem uma construção coletiva que dá valor à interação e à 

linguagem para o desenvolvimento dos alunos. Segundo Vigotski (1987, apud 

Mantovani, 2005, p. 12): 

 
A colaboração entre pares ajuda a desenvolver estratégias e habilidades 
gerais de solução de problemas pelo processo cognitivo implícito na 
interação e na comunicação. A linguagem é fundamental na estruturação 
do pensamento, sendo necessária para comunicar o conhecimento, as 
idéias do indivíduo e para entender o pensamento do outro envolvido na 
discussão ou na conversação. (...) A aprendizagem acontece através do 
compartilhamento de diferentes perspectivas, pela necessidade de tornar 
explícito seu pensamento e pelo entendimento do pensamento do outro 
mediante interação oral ou escrita. 
 

Da citação vigotskiana, abstrai-se a idéia da importância de se mediar a 

aprendizagem pela ZPD (zona de desenvolvimento próximo) e da possibilidade 

desta se efetivar via recursos da Internet já apontados acima.   

Ao permitir que mais de um usuário tenha o papel de autor no Blog, 

admite-se que existam vários responsáveis pela colocação de mensagens próprias 

(posts), assim como comentar mensagens colocadas por outras pessoas.  Os Blogs 

podem constituir-se como espaços de comunicação que vão além de espaços de 

publicação de informação (GOMES, 2005). Eles constituem, desta maneira, não só 

uma ferramenta de publicação, mas também uma ferramenta de comunicação, 

permitindo o desenvolvimento de projetos de colaboração e também de debate e 

confronto de perspectivas (GOMES&LOPES, 2007). 

 

 

2.3 REDES SOCIAIS 

 

 

Segundo González (2005), o termo redes sociais vem da teoria dos "seis 

graus de separação". Dois pesquisadores norte-americanos, nos anos 50, Ithiel de 

Sola Pool (MIT) e Manfred Kotchen da IBM (com seu livro “Contacts and Influence”), 

pretendiam demonstrar a relação matemática de probabilidade de "ser conhecido 

entre um conjunto de pessoas"; e enunciaram: "dado um conjunto de N pessoas, 
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qual é a probabilidade de que cada membro esteja conectado a outro membro por k1, 

k2, k3, ......, kn ligações?". A verdade é que estiveram muito fechados neste problema 

probabilístico. Uma década depois, essa questão matemática foi aparecendo em 

outros ramos do conhecimento, como a sociologia. Stanley Milgran em 1960 (VANTI, 

2005) a reformulou com enfoque nas Ciências Sociais e a denominou "o problema 

do mundo pequeno". Selecionou, ao acaso, várias pessoas do meio oeste 

americano que enviaram embrulhos a um lugar desconhecido, situado a várias 

milhas de distância em Massachusetts. Os remetentes conheciam o nome do 

destinatário final, sua ocupação e localização aproximada. Foi indicado a quem 

deveria ser repassado o pacote: uma pessoa conhecida por eles, mas que dentre os 

seus amigos, era o que tinha maior probabilidade de conhecer diretamente o 

destinatário. Essa pessoa deveria fazer o mesmo, e assim sucessivamente até que 

o pacote fosse entregue diretamente ao destinatário final. Os participantes 

esperavam que a cadeia incluísse centenas de intermediários, mas a entrega de 

cada pacote levou, em média, apenas cinco ou sete intermediários. As descobertas 

de Milgram foram publicadas no "Psychology Today" e inspiraram a frase “seis graus 

de separação”. 

Atualmente, as redes sociais na Internet, ou software social, estão cada 

vez mais comuns. Existem centenas de sites na Web que facilitam os contatos entre 

as pessoas. Na área educacional, dispomos de alguns desses ambientes sociais 

para manter relação com alunos ou antigos alunos. Um dos exemplos é o Facebook9, 

outro é o Ning10, que também almeja integrar o mundo acadêmico numa ferramenta 

metasocial. É um sinal da atuação teórica, mais que uma posição metodológica 

(GONZÁLEZ, 2005).  Dentre essas redes sociais, vou destacar justamente o Ning 

devido à sua característica peculiar, como veremos abaixo. 

O Ning é uma plataforma criada em fevereiro de 2007, para criação de 

redes sociais de forma personalizada, que permite pessoas criarem suas próprias 

redes sociais na Internet, com direito a URL própria, controle de membros e recursos 

de Web 2.0, como blogs, grupos, fóruns e compartilhamento de eventos, fotos e 

vídeos, entre outros. Ao efetuar o cadastro, você pode criar a sua própria rede ou 

apenas participar de outras que já se encontram na plataforma. (CERVANTES, 

                                                 
9 http://pt-br.facebook.com/ 
10 http://www.ning.com/ 
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2008). Hoje diversas redes sociais criadas no ambiente Ning são focadas no ensino-

aprendizagem.  

Atualmente, as TIC estão promovendo muitas transformações. Agora, as 

redes não são apenas de máquinas e de informação, mas principalmente de 

pessoas e de comunidades que estão aceitando configurar novos ambientes de 

interação e de aprendizagem. Assim, não existem mais emissores e receptores 

como dois grupos distintos com mensagens estáticas, e sim um grande grupo 

emissor-receptor que pode constantemente reconstruir conhecimentos. As pessoas 

podem colaborar, reforçando laços de afinidade, e se constituírem como 

comunidades (OKADA & SANTOS, 2003).  

Os novos paradigmas epistemológicos, onde o acesso à informação é 

centrada no usuário e ela considerada de acordo com o contexto social ao qual o 

usuário pertence, indicam para a criação de ambientes que privilegiem a co-

construção do conhecimento, a obtenção da consciência ético-crítica decorrente da 

dialogicidade, interatividade e intersubjetividade. Neste contexto, é essencial que os 

alunos sejam sujeitos que valorizem a ação, a reflexão, a curiosidade, o senso 

crítico, o questionamento, a inovação. E o professor, por sua vez, deve vestir o papel 

de aprendiz e mediador pedagógico, responsável por criar situações desafiadoras e 

que estimulem a criatividade para que desta forma, os alunos consigam desenvolver 

as suas habilidades e competências, em busca de inovação, de um saber-fazer novo, 

mais consciente e crítico, articulado com o contexto não apenas individual, mas 

global. (idem) 

 

 

2.4. TRABALHOS RELACIONADOS 

 

 

Nesta seção, mostra-se o estudo inicial feito junto ao Banco de Teses 

CAPES 11  Resumos (BTC Resumos). O estudo em questão é eminentemente 

descritivo, logo se detém à organização dos dados em tabelas e à sua leitura. Como 

afirma André (2006), esta abordagem metodológica tem a vantagem de fornecer 
                                                 
11 http://servicos.capes.gov.br/capesdw/ 
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indicativos para a resolução de uma problemática, o que é confirmado por Pinto 

(2004) ao explicitar que o mapeamento relativo a um período apresenta-se como 

uma valiosa ferramenta que permite reunir, organizar e categorizar o material 

considerado necessário à construção do objeto de pesquisa. Sendo assim, foram 

selecionados os trabalhos científicos no período de 2005 a 2008, e a partir daí pode-

se ter indicadores de tendência de pesquisa no Brasil. Com essas informações, 

podemos mapear as pesquisas frente ao objeto em estudo “aprendizagem 

colaborativa via WebQuest” para analisar a história e a cultura que se está 

configurando no entorno do ensino da Matemática.   

Houve a necessidade de se estudar o cenário para auxiliar o 

planejamento e desenvolvimento de estratégias de investigação para a pesquisa, 

bem com propor novas ações que atendam a demanda por um ensino de qualidade.  

Nesta perspectiva, apresentam-se, a seguir, os dados encontrados junto 

ao banco da CAPES. Na Tabela 1 apresenta-se a distribuição dos dados referentes 

aos tipos de estudos e suas estratégias de investigações, bem como seus 

resultados.  

De acordo com os dados levantados, nota-se a carência de pesquisas na 

área de ensino de Matemática com uso de WebQuest, Blogs e Redes Sociais. Nos 

últimos 4 anos (2005-2008) encontrou-se apenas sete trabalhos com alguma das 

TIC citadas. 

Todos os textos analisados apresentam algumas características similares 

ao estudo em questão: “aprendizagem colaborativa no ensino de Matemática 

mediado por WebQuest”. Em relação à aprendizagem colaborativa, emergem termos 

tomados como sinônimos, como: aprendizagem colaboradora, atividade 

colaborativa, design colaborativo, ambiente colaborativo, trabalho colaborativo e 

aprendizagem cooperativa. Mas tais conceitos de aprendizagem se associavam as 

outras teorias como a cognitiva de Bloom, de flexibilidade e a de atividade de 

Leontiev, entre outras e não a de Vigotski nos termos que estamos preocupados. 
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Tabela 1 – Elementos da análise interpretativa do corpo dissertativo  do banco de 

dados da CAPES – 2005 – 2008 (http://servicos.capes.gov.br/capesdw/) 
Tecnologia Utilizada Administração CORPOS 

DISSERTATIVOS 
WQ Blog RS Publica Privada

Dissertações 2005 00 00 00 00 00 

Teses 2005 00 00 00 00 00 

Dissertações 2006 03 00 01 02 02 

Teses 2006 00 00 00 00 00 

Dissertações 2007  00 01 00 00 01 

Teses 2007 00 00 00 00 00 

Dissertações 2008  02 00 00 00 02 

Teses 2008 00 00 00 00 00 

Total  05 01 01 02 05 

 

Na mesma direção, assinalamos que o cenário acadêmico‐científico em 

estudo, apesar de todos os textos selecionados terem sido levantados a partir de um 

conjunto de termos associados ao nosso tema como ensino da Matemática e 

tecnologias; aprendizagem colaborativa e ambiente de colaboração via o uso de 

WebQuest/Blog/Redes Sociais, nenhum se propõe a discutir a aprendizagem 

colaborativa via WebQuest no ensino de Matemática da forma que se propõe nessa 

pesquisa.  

Deste levantamento junto ao banco de dissertações da CAPES no 

período de 2005 até 2008, percebemos que existem apenas cinco trabalhos 

relacionados com o uso da WebQuest e o ensino de Matemática na educação 

básica. Todos eles são de Mestrado (três do tipo profissional e dois do tipo 

acadêmico) e tiveram a publicação nos anos de 2006 e 2008 especificamente 

(Tabela 2). Em três dessas dissertações o foco está no interesse em incentivar o 

professor de Matemática em utilizar novas TIC na sua prática; as outras duas são 

estudos de caso, ambas no contexto do ensino médio e relacionado à geometria 

espacial com foco no aprendizado dos alunos. 
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Tabela 2 – Elementos do corpo dissertativo do banco de dados da CAPES (2005 – 

2008) com tema WebQuest no ensino de Matemática (http://servicos.capes.gov.br/ 

capesdw/) 

WebQuest CORPOS DISSERTATIVOS

 2006 2008 Total 

Mestrado Acadêmico   2 0 2 

Mestrado Profissional   1 2 3 

Total   3 2 5 

 

Em nenhum dos trabalhos aparece à exploração do aprendizado 

colaborativo com a fundamentação pedagógica de Vigotski. Desta maneira, temos 

esta pesquisa como um diferencial do que já foi feito anteriormente, tendo assim 

uma relevância na sua existência, visto que, no mundo de hoje, globalizado, o 

trabalho colaborativo/cooperativo é essencial na formação de cidadãos críticos e a 

escola não deve ficar à margem disso. Segundo Dowbor (2001), é preciso que a 

educação mobilize a sua força na reconstrução de uma convergência entre o 

potencial tecnológico e os interesses humanos. Somente articulando dinâmicas mais 

amplas, que extrapolam a sala de aula, poderá a educação realizar mais este novo 

modelo de alfabetização tecnológica, que permitirá a permanência e sobrevivência 

dos nossos alunos na sociedade atual. 

Além do BTC-Resumos, foi feito um levantamento do uso de WebQuest em 

língua portuguesa em Portugal também no período de 2005 até 2008, tomando 

como referências Junior&Coutinho(2008), o portal de WebQuests em língua 

portuguesa12 e o repositório de trabalhos científicos da Universidade de Minho13. 

Este último por causa do grande movimento de pesquisa sobre o uso de WebQuest 

na educação ali presente, tendo sido, inclusive, organizado em outubro de 2006 o 

evento “Encontro sobre WebQuest”14 em suas dependências.   

                                                 
12 http://www.portalwebquest.net/referencias.htm 
13 https://repositorium.sdum.uminho.pt/index.jsp 
14  O “Encontro sobre WebQuest” visou divulgar e partilhar investigações realizadas, bem como 
experiências de utilização de WebQuests. Sendo um ponto de encontro para todos os que se 
interessam pelas WebQuests poderem apresentar as suas reflexões, as reações dos seus alunos, 
bem como debater pontos de vista com o mentor da WebQuest, Bernie Dodge. 
(http://www.iep.uminho.pt/encontro.webquest/).  
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A partir das informações levantadas, percebeu-se que na Universidade de 

Minho há o maior número de pesquisa sobre o tema na língua portuguesa. Das seis 

dissertações de mestrado associadas ao uso de WebQuest no ensino de 

Matemática em Portugal no período em questão, cinco são produções do programa 

de pós-graduação stricto sensu da referida Universidade, sem contar os diversos 

artigos apresentados nos congressos de uso de TIC e do próprio encontro sobre 

WebQuest. 

Apesar da pouca pesquisa que existe ainda sobre o tema em foco, nota-se 

que atualmente esse quadro está em transformação, onde percebemos através dos 

dados levantados um pequeno crescimento. Exemplo disso, é a criação de eventos 

científicos para debates e divulgação de pesquisas acerca do uso de WebQuest e 

de TIC na educação. Portanto, a partir do levantamento feito no Brasil e em Portugal 

temos a convicção da protuberância desta pesquisa e dos frutos que dela podem 

resultar.  
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3 TEORIA COLABORATIVA NA PERSPECTIVA SÓCIO-HISTÓRICA 

 
 

Esse capítulo mostra uma breve fundamentação teórica sobre a 

aprendizagem colaborativa por meio da teoria sócio-cultural de Vigotski, como 

ancoragem teórica na proposição conceitual do que se está denominando de 

“aprendizagem colaborativa sócio-histórica”. 

O fundamento vigotskiano (DUARTE, 2001) adotado nesta dissertação 

está na idéia de que o sujeito é social em essência, não podendo ser separado ou 

compreendido fora deste âmbito. Daí sua raiz teórica ser pautada no materialismo 

histórico-social. Portanto o modelo epistemológico de Vigotski se difere dos 

nomeados de interacionista ou construtivistas de associação a idealista ou 

racionalista ou inatista ou biologicista. Por igual, se distancia dos modelos 

naturalistas ou mecanicistas, ou behavioristas ou ambientalistas ou empiristas. Para 

melhor compreender esta idéia, discorre-se sobre seu entendimento da relação 

entre o homem, a sociedade, o papel do signo, e da linguagem no desenvolvimento  

da consciência humana, bem como a sua idéia acerca de zona de desenvolvimento 

próximo15. 

Vigotski (in DUARTE, 2001), criticando teorias que separam 

aprendizagem de desenvolvimento, entre elas a de Piaget, irá conceber o homem 

como um ser histórico e produto de um conjunto de relações sociais. Sua crítica tem 

origem na pergunta sobre como os fatores sociais podem modelar a mente e 

construir o psiquismo. A resposta emerge de seu estudo sobre a semiologia, na qual 

o signo, como um produto social, tem uma função geradora e organizadora dos 

processos psicológicos. Associada a esta idéia de signo-social, ou seja, a trama 

ideológica semiótica da sociedade é que Vigostski vem assinalar a importância da 

consciência no processo de desenvolvimento e de aprendizagem. A consciência, 

para o psicólogo russo, é engendrada no social, a partir das relações que os homens 

estabelecem entre si, por meio de uma atividade sígnica, portanto, pela mediação da 

linguagem. Por isso, a importância dos signos que agindo como instrumentos - agem 

internamente no homem, provocam-lhe transformações internas, provocando a 

passagem do ser biológico ao ser sócio-histórico. De outro modo a linguagem age 

                                                 
15 Cf. Duarte (2001, p.203) 
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internamente e externamente, sendo primeiro uma relação social, com a cultura e 

depois intrapsiquicamente.  

Nesta perspectiva, as Tecnologias precisam ser utilizadas de maneira que 

permitam a mediação e a interação do sujeito com o meio social, podendo, dessa 

forma, diversificar as situações de construção do conhecimento e incentivar a 

criatividade, auxiliando assim a promoção do desenvolvimento do indivíduo e a 

qualidade do processo de ensino. (SUANNO, 2003). 

O método histórico-cultural, adotado por Vigotski é, hoje, elemento 

imprescindível para o processo ensino-aprendizagem frente às tecnologias, como o 

uso da WebQuest. Este é um signo externo que internalizado faz a mediação do 

processo ensino-aprendizagem. Como signo representa a idéia de comunicação, de 

relacionamento, de lugar e modo para aprender. E por ser uma realidade desejada – 

ter acesso ao computador, à Internet – abre possibilidades, de modo lúdico, para o 

aprendizado. Como mediação, é parte dos sistemas simbólicos que oferta os 

elementos intermediários entre o sujeito e o mundo. 

Observa-se que para Vigotski o desenvolvimento e a aprendizagem 

acontecem na relação social, mediada. Noutras palavras, as influências sociais são 

fundamentais para o aluno. Segundo ele, é por meio do convívio com o outro que o 

homem se constitui, logo, o sujeito está em constante aprendizagem. 

Sendo assim, o conceito de ‘aprendizagem colaborativa sócio-histórica’, 

trata da aprendizagem a partir de um processo onde as interações com outros 

indivíduos têm um caráter que não cumpre apenas a função de desenvolver a 

tolerância, a solidariedade ou amizade. Consiste na atividade planejada sob a 

perspectiva vigotiskiana em que a interação é “uma necessidade ontológica, ou seja, 

é por meio da relação do homem com outros, com a natureza e com a história 

dessas relações, que este se humaniza.” (DAVIS e SILVA, 2004, p.639). De outro 

modo, entende-se que a interação humaniza quando se vê diante do desafio de 

superar o mecanicismo e a indiferença para solução dos problemas cotidianos.   

A aprendizagem colaborativa sócio-histórica pode ser definida como um 

conjunto de métodos e técnicas de aprendizagem para ser utilizado em grupos 

estruturados com a finalidade de elaborar novas sínteses qualitativas frente aos 

problemas apresentados. Trata-se de uma estratégia pedagógica para o 

desenvolvimento de conhecimentos com foco na aprendizagem e no 

desenvolvimento pessoal e social mais humanizador. Isto porque cada participante 
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do grupo é responsável tanto pela sua aprendizagem quanto pela aprendizagem dos 

demais sujeitos do grupo. Por isto, cabe apontar que a aprendizagem colaborativa 

destaca a participação ativa, consciente, volitiva e a interação, tanto dos alunos 

como dos professores.   

É nesse sentido que Vigotski (2007, in VASCONCELOS & ALONSO, 

2008 p. 5-6) contempla: 

 

O aluno é elemento ativo na construção de seu conhecimento, através do 
contato com o conteúdo e da interação feita no grupo; o conteúdo favorece 
a reflexão do aluno, e o professor é o responsável pela orientação da 
construção de significados e sentidos em determinada direção. 

 
Assim se a aprendizagem é fruto da interação, o uso de tecnologias nos 

dias de hoje é o espaço de grande valia para colaboração na educação. Este espaço 

tem a característica de instigar a autonomia do aluno, pois o ambiente gera uma 

participação ativa.  

Segundo Garcia (2001), o mundo da educação não pode ignorar esta 

realidade tecnológica nem como objeto de estudo e, muito menos, como instrumento 

para a formação de cidadãos que já se organizam nesta sociedade através de 

ambientes virtuais. Trata-se, aqui, de uma situação educacional na qual se espera 

que ocorram formas particulares de interação entre alunos e professores, capazes 

de desencadear mecanismos de aprendizagem que gerem a ocorrência de 

interações favoráveis à aprendizagem. Mesmo cientes de que possam ocorrer 

outras interações, o foco é cognição crítica e a sociabilidade. Por cognição crítica 

estamos denominando o ato de conhecer com consciência e voluntariedade.  

Neste processo, o conhecimento é visto como um constructo social e, por 

isso, o processo educativo é favorecido pela participação social em ambientes que 

propiciem a interação, a colaboração e a devolução do aprendizado. Portanto os 

ambientes de aprendizagem colaborativos devem ser ricos em possibilidades e em 

propiciar o crescimento do grupo. 

A organização da aprendizagem colaborativa deve focar nas tomadas de 

consciência por todos, evitando a configuração de antipatia e de subordinação. De 

outro modo, a atividade deve ser provocada para e em todos os participantes.  

As atividades devem ser elaboradas de modo que exijam colaboração em 

vez de competição. Assim sendo, as tarefas complexas e com necessidade de 
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pensamento divergente e criativo devem ser monitoradas pelo professor para evitar 

o abandono das mesmas. 

O início de cada proposta deve ser seguido de esclarecimentos quanto 

aos objetivos e às regras de participação sob discussão e sugestões de todos. E, ao 

término de cada etapa, é importante realizar avaliações variadas com uso de 

perguntas, exercícios, observações da interação do grupo, jogos e auto-avaliação. 

Na aprendizagem colaborativa está em jogo a aprendizagem psicossocial, 

ou seja, aspectos cognitivos, afetivos e sociais estão em processo e, em razão da 

multiplicidade cultural do grupo, sua história de vida e escolar, aparecem aspectos 

peculiares e diversos em relação ao conhecimento e predisposição psicossocial para 

aprender. Mas todos podem atingir o aprendizado, mesmo que em períodos distintos 

e com conteúdos diversos. Aí está o grande desafio do professor, que é equilibrar 

tais elementos/aspectos para uma aprendizagem satisfatória ou significativa em 

termos de dar conta de resolver problemas de tal natureza. De outro modo, 

promover um ensino que favoreça a aprendizagem do conteúdo em um ambiente 

social e afetivo gerador de conhecimentos necessários ao bom relacionamento 

social e pessoal deve ser a intenção do professor.    

Partindo do pressuposto de que a interação social pode levar à 

aprendizagem individual de conhecimentos complexos, bem como à compreensão 

do funcionamento de um grupo social, pode-se entender que a aprendizagem é 

resultante da participação em formas de interação e comunicação sociais ou devido 

à participação numa atividade práxica16 (SANCHEZ VASQUEZ, 1967).  Segundo 

Vigotski (1991,1999 in DUARTE, 2001), a colaboração entre pares contribui para o 

desenvolvimento de habilidades e estratégias que são fundamentais na solução de 

problemas, em um processo cognitivo em que participam a interação e a 

comunicação. 

O papel da linguagem na aprendizagem, segundo Vigotski (1993, in 

DUARTE, 2001, p. 231) “estaria relacionada à planificação da tarefa a ser 

executada”. A linguagem estabelece o sistema de mediação simbólica que trabalha 

como instrumento de comunicação, planejamento e auto-regulação (LUCCI, 2006). 

                                                 
16  A práxis é uma categoria medular do materialismo dialético que traz a ação objetiva que, 
superando e concretizando a crítica social meramente teórica, permite ao ser humano construir a si 
mesmo e o seu mundo mediante o trabalho. 



 43

Portanto a fala durante o processo de construção do conhecimento é imprescindível. 

Cabe ao professor perceber como está se configurando, sua lógica e sentidos. 

Na linguagem, podemos observar os conceitos espontâneos que Vigotski 

explica serem os conceitos desenvolvidos no decorrer de uma atividade prática que 

o sujeito desenvolve, independente de um sistema organizado das comunicações ou 

de assimilações dadas pela prática escolar. Ocorre em direção a generalizações. A 

diferença entre os conceitos espontâneos é importante para o professor avaliar o 

processo de construção do conhecimento científico que, este sim, se faz num 

sistema organizado socialmente instituído e segue um caminho de desenvolvimento 

para saturação do concreto. 

O pensamento vigotskiano nos remete à necessária idéia de tarefa 

criativa integradora, ou seja, o professor deve provocar a criação de modo integrador 

em seus alunos para desenvolver o conhecimento científico. De outro modo, além 

de elaborar criativamente suas tarefas elas mesmas devem induzir a integração do 

grupo e sua interação na busca dos conceitos a partir dos objetos. Tarefa que exige 

romper com linearidade e preconceitos, sejam pedagógicos, tecnológicos, 

disciplinares ou mesmo sociais. Isto deve ser dito devido à resistência do professor 

frente à tecnologia, a navegar em outra disciplina como a pedagogia, a psicologia, a 

história, as artes, etc. (CACHAPUZ, 2001). 

Corroborando com a idéia supracitada, as perspectivas interdisciplinar e 

transdisciplinar são imprescindíveis para agregar, junto ao seu fazer-pensar, o 

lúdico, a curiosidade, o desejo de conhecer. 

O conceito de zona de desenvolvimento próximo de Vigotski (DUARTE, 

2001), também nos ajuda a entender a importância da aprendizagem colaborativa. É 

a abertura para compreender que as linhas opostas entre os conhecimentos 

espontâneos e os científicos percorrem linhas de desenvolvimento opostas. O 

espontâneo se manifesta no e pelo concreto e empiricamente. Já o conhecimento 

científico mediante a aprendizagem, se desenvolve sob domínio das propriedades 

superiores dos conceitos, ou seja, o caráter consciente e a voluntariedade. Daí 

percorre para até a esfera da experiência pessoal e do concreto. Nos conceitos 

espontâneos o caminho é inverso e as características de voluntariedade e 

consciência se apresentam como sendo débeis. Eles se iniciam no concreto e segue 

até as propriedades superiores. Este processo entre a passagem de um ao outro se 

manifesta no que Vigostski denomina de ZPD. Assim sendo, “a relação entre o 
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desenvolvimento destas duas linhas opostas descobre sem duvida alguma sua 

verdadeira natureza: a conexão entre a zona de desenvolvimento próximo e o nível 

atual de desenvolvimento.” (VIGOTSKI, 1993, in DUARTE, 2001, p. 203). Os 

conceitos espontâneos “se tornam eficazes com a ajuda de um pensamento adulto” 

(idem, p. 204), pois possibilita a volutividade e consciência mediada pelo professor 

na zona de desenvolvimento próximo. Nesta mesma zona, os conceitos científicos 

que pressupõem um determinado nível dos espontâneos e que agora na ZPD com 

auxilio do professor irá se manifestar é alcançado. Daí falar da conexão entre o 

desenvolvimento de um e de outro conceito ser dada na ZPD e que nos permite 

intervir enquanto mediadores do conhecimento em favor do conhecimento científico. 

O conceito de ZPD explica que os mecanismos da relação de aprendizagem 

promovem o desenvolvimento. Logo, entender o conceito de ZPD é importante nesta 

dissertação porque os ambientes de aprendizagem colaborativa podem ser vistos 

como formas de aplicação dos princípios de Vigotski, isto é, os recursos 

tecnológicos operando como intermediários do conhecimento, possibilitando o 

desenvolvimento das propriedades superiores citadas acima. 

Os diferentes atos, quando realizados em grupo colaborativamente por 

meio das ferramentas virtuais (WebQuest, Blog, Redes Sociais e outros), são formas 

de comunicação que propiciaram a construção de conhecimento dos alunos. 

Segundo Lévy (1999a), essas formas de comunicação desenvolvem um leque de 

informações de cada participante da coletividade. Assim, ele pode extrair a sua visão 

do que está sendo desenvolvido e, da mesma maneira, mencionar as suas idéias 

e/ou conhecimentos acerca do assunto. 

Segundo Dowbor (2001), é preciso que a Educação mobilize a sua força 

na reconstrução de uma convergência entre o potencial tecnológico e os interesses 

humanos. Somente articulando dinâmicas mais amplas, que extrapolam a sala de 

aula, poderá a Educação realizar mais este novo modelo de alfabetização 

tecnológica, que permitirá a permanência e sobrevivência dos nossos alunos neste 

Novo Mundo, não só do Trabalho, mas da sustentabilidade planetária. 

Afirmamos que a aprendizagem colaborativa sócio-histórica é uma 

alternativa para a apropriação e produção do conhecimento científico e de 

superação da racionalidade instrumental.  

Em síntese, assinala-se que inspirada na psicologia histórico-cultural de 

Vigotski, a aprendizagem sócio-histórica é uma proposta de ensino-aprendizagem 
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que considera a cultura, a relação do sujeito com esta, em especial, com a 

tecnologia Web 2.0 e, a conscientização de sua amplitude em termos conceituais, 

valorativos e sociais. 
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4 DIMENSÃO TÉCNICA 
 
 

Este capítulo está separado em quatro seções: na primeira inicia-se 

descrevendo as características da pesquisa em estudo, as quais justificam nossa 

opção pela metodologia qualitativa, Na segunda seção apresentamos os 

participantes da pesquisa e a preferência dos mesmos, o local e o período em que 

foi realizada a investigação. Na terceira seção são apresentados os procedimentos 

de ensino-aprendizagem que foram utilizados durante a construção da WebQuest. 
Na última seção são elucidadas as justificativas da opção metodológica e de 

conteúdo de ensino. 

 

 

4.1 PESQUISA QUALITATIVA: APREENDER O FENÔMINO EDUCACIONAL  

 

 

Para Creswell (2007, p.35) a pesquisa qualitativa é aquela “em que o 

pesquisador configura os conhecimentos pautando-se nos significados diversos das 

experiências individuais ou sociais e historicamente construídos.” Noutras palavras, 

Novikoff (2007, p. 47) aponta que “o pesquisador procura apreender e compreender 

algum tipo de fenômeno, segundo a perspectiva dos participantes da situação 

estudada e, a partir daí apresenta sua interpretação.” 

É notório que a pesquisa qualitativa não se prende a enumerações e nem 

em medidas de eventos. Portanto, também, não se prende a instrumental estatístico 

para suas análises, preferindo a interpretações frente à teoria e a experiência do 

pesquisador.  

O ponto de convergência de interesse dessa dissertação foi buscar a 

obtenção de dados descritivos mediante contato direto e interativo com a situação 

de ensino-aprendizagem da matemática adotando como estratégia a aprendizagem 

colaborativa na perspectiva sócio-histórica (SAVIANI, 1991) E com base na 

psicologia sócio-cultural de Vigotski (2001). Daí dizer que a pesquisa qualitativa 

adotada possui caráter mais exploratório, descritivo e indutivo. 

 

 



 47

4.2 OS PARTICIPANTES E O CONTEXTO DA PESQUISA 

 

 

Esta pesquisa foi feita junto a um grupo de alunos do 7º ano de 

escolaridade de uma escola da rede municipal de educação de Duque de Caxias, 

localizada no 1º distrito. A escolha da escola foi feita pelo fato de ela ter um 

laboratório de informática já estruturado, ou seja, com computadores modernos e 

com Internet. Vale ressaltar que este laboratório já está sendo utilizado por outros 

projetos pedagógicos na escola: um em parceria com o Instituto Airton Senna e 

outro com a Oi Futuro em parceria com a USP.  

A pesquisa em questão teve a participação de um grupo de doze alunos 

de uma das turmas do 7º ano de escolaridade da referida escola. Foram realizados 

ao todo treze encontros, um por semana, com cerca de quarenta e cinco minutos 

cada. Doze desses encontros aconteceram sempre no mesmo horário: às segundas-

feiras, no 1º tempo de aula. Entretanto houve intervalos entre esses encontros, 

sendo um deles com quatro semanas seguidas, ocorridos por motivos diversos, 

entre eles ponto facultativo e reuniões pedagógicas. No quadro 3 abaixo há um 

cronograma resumido destes encontros.  

 

Encontros Data Ocorrência 

1º 16/03/09 Apresentação do projeto, divisão dos grupos e 
apresentação do ambiente “Estatística da Dengue”. 

2º 23/03/09 Início da criação Blogs – escolha do título e configurações 
iniciais para construção. 

3º 30/03/09 Apresentação da WebQuest – estudo da tarefa e início da 
pesquisa utilizando os recursos do processo da Webquest. 
Foco: a doença dengue. 

4º 06/04/09 WebQuest – pesquisa sobre a doença – início das 
inclusões de mensagens no Blog. 

5º 13/04/09 WebQuest – pesquisa sobre a doença – continuação das 
postagens no Blog / Início de estudo sobre gráfico de 
colunas. 

6º 27/04/09 WebQuest – Pesquisa sobre a doença – continuação das 
postagens no Blog / Estudo sobre gráfico de colunas / Uso 
do software MS-Excel. 

7º 25/05/09 Construção de gráficos no MS-Excel e importação para o 
Blog. 
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Continuação 
8º 01/06/09 Construção de gráficos no MS-Excel e importação para o 

Blog. 

9º 08/06/09 Construção de Gráficos no MS-Excel e importação para o 
Blog. 

10º 15/06/09 Análise do gráfico de colunas. 

11º 22/06/09 Análise do gráfico de colunas e cálculo de média e moda. 

12º 29/06/09 Conclusões e questionário final. 

13º 16/07/09 Avaliação final. 
Quadro 3 - Quadro com o cronograma da coleta de dados 

 

A quebra na seqüência de semanas, onde se passaram três semanas 

sem contato com os discentes, acarretou o fato de que no primeiro encontro após o 

intervalo pouco se conseguiu produzir. Ficou constatado que os alunos estavam um 

pouco perdidos no que iam continuar a fazer. Aconteceu neste período uma nítida 

ruptura entre conceito espontâneo e cientifico. 

 

 

4.3 PROCEDIMENTOS DE ENSINO-APRENDIZAGEM  

  

 

Dentro da dimensão técnica da pesquisa, foi construída a WebQuest 

“Dengue”, baseada no personagem infantil da Walt Disney, Zé Carioca, a partir do 

qual se desenvolveu a WebQuest. A seguir, descrevemos as cinco componentes 

que a compõem.  

Na primeira página temos a tela de Introdução (Figura 5). O personagem 

Zé Carioca aparece com uma dúvida que serve para estimular a pesquisa e a 

participação do aluno, seguindo o que foi visto em (ABAR & BARBOSA, 2008). 

Assim, nesta tela, aparece o convite ao leitor para ajudar o Zé Carioca a entender a 

Dengue na cidade do Rio de Janeiro. 
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Figura 5 – Introdução da WebQuest 17 

 

Após a leitura inicial, o aluno segue a WebQuest abrindo a aba seguinte 

(ao lado da Introdução). Aqui se encontra a segunda componente da Webquest, que 

se trata da(s) Tarefa(s) (Figura 6). Nela se encontra o que deve ser feito para ajudar 

o referido personagem a esclarecer sua dúvida.  

A tarefa proposta é a construção de uma página na Internet, onde haverá 

explicações do que é essa doença, desde o modo como ela é contraída até sua 

prevenção. Além disso, é necessário que se informem do número de casos da 

doença na cidade do Rio durante o ano de 2008 e nos primeiros três meses de 2009 

e construam gráficos de colunas representando esses dados, mostrando, assim, o 

impacto que esta doença teve na cidade. Ainda nessa componente, encontra-se a 

explicação de que a página deve ser feita no formato de Blog, justificando a escolha 

a facilidade que hoje em dia se tem para construir um, como pode ser visto em 

Carvalho et al (2006). Outra informação que aparece na componente é a de que os 

alunos devem se organizar em grupos de três integrantes e que todos devem 

realizar o trabalho em colaboração com seus colegas de grupo.  

                                                 
17  http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad=14206&id_ 
pagina=1 
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A idéia principal é fazer com que o educando estude baseado numa 

situação real e próxima dele para, desta forma, levá-lo ao aprendizado de conceitos 

básicos da Estatística, como construir gráfico de colunas, aprender a lê-lo e explorar 

as informações relevantes que se encontram no mesmo e, ainda, calcular a média 

aritmética e a moda bruta.  

Para a construção do gráfico de colunas, foi utilizada a planilha eletrônica 

Excel que se encontra no pacote Microsoft Office, tendo assim o professor 

pesquisador a tarefa extra de ensinar como utilizar esse instrumento durante os 

encontros no laboratório. Esse software foi escolhido porque, além de fácil uso, já se 

encontrava instalado nos computadores do laboratório utilizado. No entanto, 

ressaltamos que poderíamos utilizar outra planilha eletrônica, como Calc, do pacote 

BrOffice, que pode ser encontrada gratuitamente na Internet para donwload.  

 

 

Figura 6 – Tarefa da WebQuest 18 

                                                 
18  http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad=14206&id_ 
pagina=2 
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Na aba seguinte, encontra-se a terceira componente, que é o Processo 

(Figura 7). Aqui o pesquisador explicita a importância de utilizar as fontes como 

consulta para a construção do Blog e não apenas para cópia de dados, além dos 

Recursos para direcionar a pesquisa destes.  

Foram disponibilizados sete links para direcionar a pesquisa: os dois 

primeiros19 falam exclusivamente sobre a doença em si, suas causas e meios de 

prevenção; outros dois links mostram os números de casos, mês a mês, da Dengue 

do Rio, sendo um relacionado ao ano de 2008 (quarto link20) e outro relacionado ao 

ano de 2009 (quinto link21) e, por fim, os últimos três links ligados à Estatística, 

sendo dois direcionados a gráficos de colunas (sexto e sétimo links22) e um sobre 

conceitos básicos da estatística (terceiro link23). 

 

 

Figura 7 – Processo da WebQuest24  

                                                 
19 http://www.combateadengue.com.br e http://www.dengue.org.br 
20 http://www.saude.rio.rj.gov.br/saude/pubsms/media/tab_incidengue2008.htm 
21 http://www.saude.rio.rj.gov.br/saude/pubsms/media/tab_incidengue2009.htm 
22 http://www.lugli.org/2008/02/22/grafico-de-colunas e http://office.microsoft.com/pt-pt/outlook/HA 
102186632070.aspx 
23 http://docs.google.com/Doc?id=dcw56kff_29g38g23fm 
24  http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad=14206&id_ 
pagina=3 
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Na quarta aba (Figura 8), temos a componente Avaliação, que orienta os 

aspectos nos quais os alunos serão avaliados. Nesta pesquisa, temos os itens: 

participação semanal dos educandos, construção de forma colaborativa do Blog e 

avaliação escrita calcada nos conceitos matemáticos trabalhados. 

 

 

Figura 8 – Avaliação da WebQuest25  

 

Finalizando, chegamos à quinta componente, que é a Conclusão (Figura 

9), onde se destaca a importância dessa atividade, que além de envolver conceitos 

ligados à Matemática e às Ciências, tem também um papel social, pois os Blogs 

construídos pelos discentes possuem informações relevantes para esclarecimento 

sobre essa doença. 

 

                                                                                                                                                         
 
25  http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad=14206&id_ 
pagina=4 
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Figura 9 – Conclusão da WebQuest26  

 

Para facilitar a integração e o desenvolvimento desta atividade, foi criada 

uma comunidade virtual de aprendizagem, através da plataforma de criação de rede 

social Ning. O ambiente criado chama-se “Estatística da Dengue” (figura 10) e 

possui além da característica básica da rede social, que é ter pessoas conectadas, 

várias ferramentas de comunicação, o que o tornam uma comunidade virtual de 

aprendizagem. Assim, na página encontramos um fórum de dúvidas sobre o 

trabalho, um Chat disponível para quando mais de um membro estiver on-line poder 

trocar informações com outros membros, ferramenta Grupos com quatro listas – uma 

para cada equipe (grupos de alunos) formada, sendo descrita em cada lista os seus 

componentes, e, para facilitar e motivar mais os alunos, os nomes de personagens 

                                                 
26  http://www.webquestbrasil.org/criador/webquest/soporte_tablon_w.php?id_actividad=14206&id_ 
pagina=5 
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da Disney formaram os nomes das equipes, de livre escolha pelos próprios 

discentes. Segue como ficou a distribuição das equipes:  

• Equipe da Cinderela – formada por 3 meninas; 

• Equipe do Pedrão – formada por 3 meninos; 

• Equipe do Pluto – formada por 2 meninos e 1 menina; 

• Equipe da Sininho – formada por 3 meninas. 

Para evitar que os alunos ficassem confusos no meio de tantas 

informações, o ambiente “Estatística da Dengue” também serviu como URL de 

referência, pois além do fórum e dos grupos, nele foi utilizado a ferramenta caixa de 

texto27 várias vezes. A primeira delas contém o link para a WebQuest “Dengue”. 

Repare que ficou mais simples para o aluno chegar através deste link à WebQuest 

do que pelo endereço direto que, cuja extensão dificulta sua memorização. Noutra 

caixa de texto, foram colocados links de cada equipe para os seus respectivos 

Blogs 28 . A última caixa de texto utilizada foi para colocar informações 

complementares para as equipes, nela encontra-se qual região de planejamento da 

cidade do Rio cada uma iria explorar no seu Blog, ficando desta maneira distribuída: 

• Equipe da Cinderela – responsável pela exploração da área de planejamento 

3 e o total de casos de toda cidade; 

• Equipe do Pedrão – responsável pela exploração da área de planejamento 1 

e o total de casos de toda cidade; 

• Equipe do Pluto – responsável pela exploração das áreas de planejamento 4 

e 5 e o total de casos de toda cidade; 

• Equipe da Sininho – responsável pela exploração da área de planejamento 2 

e o total de casos de toda cidade. 

Outra ferramenta também utilizada do ambiente é a denominada de 

eventos29, onde foi colocada a data para o término do trabalho.  

 

                                                 
27 As caixas de texto funcionam como notas, servindo como um mural de informações. 
28  Para construção dos Blogs foi utilizado o Blogger que, além de gratuito, possui uso bem 
simplificado. 
29 Eventos é uma ferramenta que possui no ambiente, onde pode-se fazer a divulgação de algo que 
vai acontecer numa determinada data.  
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Figura 10 – Comunidade de aprendizagem: Estatística da Dengue30 

 

Em resumo, as estratégias de ensino-aprendizagem foram diversificadas 

tentando tratar os conceitos espontâneos e científicos em tempos e lugares 

diversos. Iniciou-se na sala de aula as explicações que foram alongadas via web, 

conforme exposto anteriormente. 

 
 
4.4 JUSTIFICATIVA DA OPÇÂO METODOLÓGICA E DO CONTEÚDO DE ENSINO 

 
 

Hoje se percebe a importância da inserção de recursos de novas 

tecnologias junto ao ensino, onde o uso destes pode promover significativas 

                                                 
30 http://estatisticadadengue.ning.com/ 



 56

contribuições dentro do processo de ensino e aprendizagem da Matemática, visto 

que evidencia o papel da linguagem gráfica e de novas formas de representação.  

Além disso, o uso de tais tecnologias permite que os alunos construam uma visão 

mais completa da verdadeira natureza da atividade Matemática desenvolvendo, 

assim, atitudes positivas diante de seu estudo.  

Convém lembrar que dentro dos objetivos do ensino da Matemática para 

o ensino fundamental estão: selecionar, organizar e produzir informações relevantes 

para interpretá-las e avaliá-las criticamente; estabelecer conexões entre temas 

matemáticos de diferentes campos e entre esses temas e conhecimentos de outras 

áreas curriculares; interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando 

coletivamente na busca de soluções para problemas propostos, identificando 

aspectos consensuais ou não na discussão de um assunto, respeitando o modo de 

pensar dos colegas e aprendendo com eles.  

A partir desses objetivos e dos conteúdos de Matemática para o ensino 

fundamental, foi feita a opção do conteúdo de Estatística para o desenvolvimento 

dessa pesquisa. O conteúdo de Estatística tem ferramentas que ajuda o aluno na 

organização e análise de dados. A representação de informações por meio de 

tabelas e gráficos aparece frequentemente no dia-a-dia dos alunos, logo é 

importante que eles apreendam a usar tais representações, e ainda, calcular 

algumas medidas estatísticas como média e moda. 

Portanto, a Estatística fornece ferramentas necessárias para obter e 

organizar as informações e interpretá-las, fazer cálculos e, desse modo, produzir 

argumentos para fundamentar conclusões sobre elas, sendo ela uma boa opção 

para a inserção de temas transversais. Assim, aqui a escolha foi de interligar a 

Matemática com um tema bem atual, a Dengue, ligado à área da saúde. 

A opção de utilizar a WebQuest como um dos meios tecnológicos foi 

importante para alcançar um dos objetivos fundamentais do ensino atual, que é o 

trabalho coletivo possibilitando, assim, a interação de forma colaborativa entre os 

pares e tendo o problema da Dengue como tema transversal motivador para o 

aprendizado da Matemática no tópico de Estatística, almejando um  aprendizado 

satisfatório dos nossos educandos. Vale ressaltar que os dados levantados de modo 

descritivos, próprio da pesquisa qualitativa, encerram a idéia de que o uso das 

tecnologias na educação vem ao encontro das expectativas de professores do 

século da ciência, tecnologia, informação e comunicação. 
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5 RESULTADOS 
 

 

Neste capítulo, encontra-se a apresentação da dimensão morfológica da 

pesquisa, ou seja, colocamos a transcrição das informações apuradas nesta 

pesquisa a partir dos dados levantados a partir das seguintes ferramentas utilizadas: 

o questionário preliminar31, as anotações feitas a cada encontro pelo observador 

numa ficha modelo32 , o questionário final33, o produto da pesquisa (Blogs) e a 

avaliação escrita34 sobre o assunto matemático utilizado na atividade. 

 

 

5.1 DADOS DO QUESTIONÁRIO PRELIMINAR 

 

 

O questionário foi subdividido em quatro blocos: um sobre os dados 

sócio-econômicos, outro sobre conhecimentos ligados a Web, um sobre a relação 

dos alunos com a Matemática e com relação ao conhecimento de alguns tópicos, 

visando verificar os conceitos específicos e científicos nos moldes de Vigotski. E, por 

último, um bloco com questões associadas à relação interpessoal entre os alunos 

frente ao ensino-aprendizagem da Matemática.  

No bloco dos dados sócio-econômicos descobrimos o seguinte perfil do 

grupo: 

• dos doze alunos, sete são meninas; 

• 92% estão entre 11 e 12 anos; 

• todos usam computador pelo menos duas vezes por semana; 

• a maioria acessa a Internet também pelo menos duas vezes por semana; 

• a maioria faz uso do computador tanto em casa como na escola; 

• todos possuem e-mail e estão ligados à alguma rede social. 

Essas informações iniciais foram um bom indicativo para a realização da 

tarefa, pois todos já estavam familiarizados com o computador e com o uso da 

Internet. Entretanto, no desenvolvimento das atividades, percebeu-se que quase 
                                                 
31 O modelo dele está no Apêndice A da presente dissertação. 
32 A ficha modelo está no Anexo B da presente dissertação. 
33 O modelo dele está no Apêndice B da presente dissertação. 
34 Seu modelo está no Apêndice C da presente dissertação. 
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todos só faziam uso da Internet na escola, o que acabou restringido o 

desenvolvimento da tarefa aos encontros feitos com o pesquisador no laboratório, já 

que os demais momentos em que os alunos a utilizavam eram direcionados a outras 

atividades escolares. 

No segundo bloco, há questões associadas ao uso da Web. Aqui se 

obteve retorno a respeito de dois pontos levantados: o primeiro questiona se os 

alunos conheciam WebQuest, tendo a resposta de todos negativa. O segundo ponto 

questiona se sabiam o que era um Blog e, em caso afirmativo, se sabiam construir 

um; como resultado, todos sabiam o que era um Blog e 50% respondeu que já sabia 

construir um. 

O terceiro bloco está relacionado com a disciplina de Matemática e aqui 

50% dos alunos manifestou que gosta de estudá-la, logo, os demais 50% colocou 

que não gosta. Além disso, quase todos disseram que gostam estudar utilizando 

computador. Com relação ao conteúdo em si, foi questionado aos alunos se 

conheciam o que era um gráfico de colunas ou de barras, se sabiam calcular média 

aritmética e o que era moda bruta - o conhecimento científico (Vigotski) almejado. 

Outra questão levantada, mas que terminou por não ser explorada na WebQuest 

durante o processo devido ao tempo escasso, foi o conceito de porcentagem, apesar 

de achar a WebQuest uma ótima estratégia para motivar o estudo deste. Em relação 

às demais respostas, cerca de 83% dos alunos colocaram que não conheciam o que 

era um gráfico de colunas ou de barras; em torno de 83% dos alunos (entre eles 

alguns que disseram conhecer gráficos de colunas ou barras) não sabiam calcular a 

média aritmética e 100% não sabia o que era moda bruta. 

No quarto e último bloco, há questões ligadas às relações interpessoais 

dos alunos. A relação entre os alunos foi manifestada de modo amigável e de apoio 

na construção dos conceitos explorados nas aulas analisadas para esta pesquisa. 

Já em relação ao sentimento/volutividade (Vigostski), a maioria colocou que o 

assunto de que mais gosta dentro do conteúdo de Matemática é a geometria, 

entretanto, mais da metade não gosta da quantidade de exercícios. Tal sentimento 

teve que ser mediado pelo professor para motivá-los nos estudos. Com relação à 

forma de estudar, pouco mais da metade colocou que a que mais agrada é em 

grupo, acentuando a valia da teoria vigotskiana de zona de desenvolvimento 

próximo que exige a participação do outro na aprendizagem, conforme visto no 

capítulo 2. Outro ponto destacado é que a agitação na sala de aula é o que mais 
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incomoda durante as aulas de Matemática. Por fim, quase todos se consideram 

alunos de regulares a ótimos. 

O perfil inicial mostra que os alunos possuem interesse pelo estudo em 

grupo, utilizando o computador no aprendizado, e que ainda não conhecem os 

conceitos de média aritmética, moda bruta e de gráfico de colunas. Eles já possuem 

uma noção sobre Blog, mas não conhecem WebQuest. 

 

 

5.2 FICHA DE OBSERVAÇÃO 

 
 

Durante todos os encontros uma pessoa treinada esteve observando e 

registrando numa ficha o andamento de todos os encontros. Nesta ficha, foi feito um 

levantamento a respeito de cinco tópicos. O primeiro é apenas informativo, contendo 

o tema da aula, o total de alunos, o ano de escolaridade deles e os dados do 

professor pesquisador e do observador. Na maioria dos encontros, houve onze 

alunos presentes, pois uma aluna em particular teve algumas faltas e vários atrasos, 

reduzindo significativamente a sua participação dentro da equipe. 

O segundo tópico é relacionado ao desenvolvimento da aula, onde se 

levantou questões ligadas à motivação, organização da sala, preocupação do 

pesquisador com a compreensão dos alunos, interação professor/aluno, correlação 

com o contexto, correlação com conhecimento anterior, fixação dos pontos principais 

e os pontos positivos e problemáticos.  

Analisando os registros feitos, verifica-se que a maioria dos alunos estava 

motivada em todos os encontros. A organização da sala esteve satisfatória (apesar 

de haver apenas dez computadores em funcionamento no início dos encontros, que 

foram reduzidos para nove após três semanas, seguindo assim até o fim da 

pesquisa). O pesquisador esteve sempre atento às dúvidas dos alunos, atendendo a 

todas as suas solicitações, obtendo uma ótima interação com eles. Entre os alunos, 

houve uma boa relação, havendo troca de informações sobre o tema proposto em 

todos os encontros. Os alunos pesquisaram utilizando sempre o ambiente 

“Estatística da Dengue” e a WebQuest “Dengue” como referência. Após usarem os 

recursos indicados na WebQuest, alguns alunos complementaram a pesquisa 

utilizando o site de busca Google e o site de hospedagem de vídeos Youtube. Os 
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pontos principais foram fixados e a maioria dos alunos mostrou interesse, embora 

alguns, nos primeiros encontros, tenham acessado conteúdos não relacionados ao 

tema, mas após esclarecimentos do pesquisador acerca da necessidade de se 

concentrar apenas na tarefa, os alunos não navegaram fora do objetivo da atividade. 

O terceiro bloco do questionário abordou os instrumentos e critérios de 

avaliação adotados que, durante o acompanhamento feito, foram considerados 

criativos e bem explorados.  

No quarto bloco, foi relatado que o pesquisador mostrou domínio dos 

conteúdos em todos os encontros, apresentou notória capacidade de comunicação e 

utilizou o tempo da melhor maneira possível, aproveitando as oportunidades para 

passar novos conhecimentos aos alunos, principalmente para simplificar o uso do 

computador. O pesquisador ainda teve preocupação com adoção de métodos e 

procedimentos inovadores, como o uso da WebQuest, do Blog e da Rede Social. 

O quinto e último bloco está relacionado à postura dos alunos durante a 

atividade. Percebeu-se que no inicio eles navegavam usando os sítios indicados e 

outros fora do tema, mas com passar das aulas, passaram a focar apenas o 

trabalho, o que também aconteceu em relação às conversas entre eles. No início, 

faziam perguntas raramente, mas depois passaram a perguntar com frequência e 

em nenhum encontro deixaram de acessar seus Blogs. 

 

 

5.3 CONSTRUÇÃO DOS BLOGS 

 
 

Os alunos conseguiram fazer os seus Blogs com algumas informações 

sobre a Dengue e com gráficos de colunas ilustrando a situação da Cidade do Rio 

de Janeiro, apesar das dificuldades encontradas seja por causa de alguns encontros 

desmarcados em função de reuniões pedagógicas ou pelo dia em que o acesso à 

Internet estava sem funcionar bem. A seguir, os principais pontos das páginas da 

Internet criadas por eles. 

A Figura 11 mostra o Blog “O que a Dengue pode causar” 35 construído 

pela equipe da Cinderela. Esta equipe colocou dois gráficos de coluna, destacou o 

                                                 
35 http://oqueadenguepodecausar.blogspot.com/ 
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mês de maior frequência de casos (moda) em ambos os gráficos e calculou a média 

de casos baseada apenas em um dos gráficos. Observou-se que os conhecimentos 

espontâneos evoluíram para os científicos em parte do conteúdo apresentado. 

 

 
Figura 11 – Blog: “O Que a Dengue Pode Causar” 
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Na figura 12, temos o “Blog contra a Dengue” 36 que foi criado pela equipe 

da Sininho. De forma semelhante ao da equipe Cinderela, esta equipe colocou dois 

gráficos de coluna, mas relatou apenas a média de casos e o mês de maior 

frequência dos mesmos (moda) em um deles. A transição do conhecimento 

espontâneo para o cientifico é percebido neste grupo que ainda não alcançou a 

consciência do conceito, mas se percebe no Blog que está em processo de 

desenvolvimento do mesmo. 

 

                                                 
36 http://blogcontraadengue.blogspot.com/ 
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Figura 12 – Blog: “Blog Contra a Dengue” 

 

A equipe do Pluto fez o Blog “Estatística da Dengue” 37  (figura 13) e 

colocou três gráficos de colunas, destacando em todos os meses que tiveram maior 

número de casos e, em um deles, mostrou, além do mês de maior frequência, a 

média de casos no período. O conhecimento científico se materializou no trabalho 

deste grupo. 

                                                 
37 http://estatisticadadengue.blogspot.com/ 
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Figura 13 – Blog: “Estatística da Dengue” 

 

Na figura 14, aparece o Blog “Dengue caso contaminador” 38, que foi 

criado pela equipe Pedrão. Este Blog teve apenas um gráfico, não chegando a 

destacar o mês de maior frequência de casos e nem a calcular a média destes. Fica 

notório o conhecimento não ter alcançado o status de cientificidade. Entretanto, essa 

foi a única equipe que colocou um vídeo sobre a Dengue. Revela a ZPD, onde se 

                                                 
38 http://denguecasocontaminador.blogspot.com/ 
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deteve no conhecimento espontâneo, mas ainda não há consciência do conceito 

trabalhado. 

 

 
Figura 14 – Blog: “Dengue Caso Contaminador” 

 

De modo geral, os conhecimentos espontâneos como identificar 

concretamente gráficos se fez presente em todos os trabalhos, mas os conceitos 

científicos aparecem somente em um dos quatro Blogs quando usa de todas as 

amostragens e formas de descrever um dado para explicar sua relação com a 

Matemática. Dois grupos (Sininho e do Pluto) fizeram a análise dos dados científicos 
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de modo espontâneo, ou seja, analisa os dados abstratos em dados do cotidiano, 

clarificando as informações como se faz em Blogs. 

 

 

5.4 QUESTIONÁRIO FINAL 

 
 

Após a construção dos Blogs, foi aplicado um questionário final com 

questões abertas e fechadas. Quase todos os discentes relataram que aprenderam 

a construir o gráfico de colunas, a calcular a média e a indicar a moda bruta. 

Questionados quanto ao prazer de estudar usando a WebQuest, 

obtivemos o resultado mostrado na Figura 15. 

 

Gostaram de usar a WebQuest?

75%

25%

Sim

Não

 
Figura 15 – Gráfico sobre a questão “Gostaram de usar WebQuest” 

 

Apenas dois dos 25% dos alunos que relataram a insatisfação de usar a 

WebQuest se justificaram: um declarou que não possuía conhecimentos em 

informática, logo o utilizava pouco e o segundo afirmou que não gostou porque os 

demais colegas de grupo desejaram que seu desempenho não fosse bom.  
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Com relação aos se declararam satisfeitos, destacamos os seguintes 

pensamentos: “Foi muito útil para realizar a tarefa.”, “Ajudou a aprender coisas 

novas e a resolver o desafio.”. 

A Figura 16 mostra o resultado da questão sobre a facilidade de execução 

da tarefa promovida pelo auxilio da WebQuest.  

 

Achou mais fácil fazer o trabalho com a WebQuest?
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Figura 16 - Gráfico sobre a questão “Achou mais fácil fazer o trabalho com a WebQuest?” 

 

Os alunos que responderam “sim” à questão, afirmaram que ajudou muito 

porque nela já havia as informações necessárias sobre a Dengue e também as 

orientações para fazer o trabalho, facilitando a realização da tarefa. Essa resposta 

foi dada por nove alunos. Alguns educandos que afirmaram não gostar de estudar 

com a WebQuest, declararam que foi mais fácil realizar a tarefa utilizando-a. Dos 3 

alunos que responderam “não”, dois justificaram dizendo que acharam difícil usá-la e 

o terceiro relatou que não havia diferença entre usar ou não a WebQuest..  

Outra questão feita a eles era se acharam que o ambiente (rede social) 

“Estatística da Dengue” ajudou na realização da tarefa, o resultado dessa questão 

aparece na Figura 17. 
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Ambiente "Estatística da Dengue"
ajudou na tarefa?

100%

0%

Sim
Não

 
Figura 17 – Gráfico sobre a questão “Ambiente Estatística da Dengue ajudou na tarefa?”  

 

Nesta questão, foi unânime a resposta: 100% dos alunos acharam que o 

ambiente ajudou na realização da tarefa, pois na rede social tinha todos os links e 

informações necessárias e isso os incentivou a estudarem e a realizarem o trabalho. 

Na figura 18 apresenta a resposta sobre a satisfação dos alunos na 

construção do Blog em grupo. 

 

Gostaram de fazer o Blog em grupo?
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Figura 18 – Gráfico sobre a questão “Gostaram de fazer o Blog em grupo” 
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A maior parte dos alunos, total de nove, afirmou que gostou de fazer o Blog 

em grupo. Destes, seis destacaram a importância dessa modalidade de trabalho, 

pois possibilita a troca de idéias, permitindo o auxílio mútuo. Os demais que também 

responderam afirmativamente destacaram a atratividade de tal modalidade e a 

elevação de sua aprendizagem. Os três que responderam negativamente tiveram a 

mesma justificativa: os grupos em que estavam sofreram prejuízos no rendimento 

porque um dos componentes não estava se dedicando na realização da tarefa. 

As últimas questões procuram fazer um levantamento sobre a relação deles 

com o projeto e com o professor. A primeira questiona a dedicação deles na 

realização da tarefa proposta na WebQuest e a segunda se eles gostaram do 

professor.  

Com relação à primeira questão, o resultado aparece no gráfico abaixo (figura 

19).  

 

Você se dedicou para fazer a tarefa?

83%

17%

Sim
Não

 
Figura 19 - Gráfico sobre a questão “Você se dedicou para fazer a tarefa?” 

 

Temos 83% dos alunos (dez deles) que se dedicaram para a realização da 

tarefa e apenas dois deles (17%) não o fizeram. Destes, um não apresentou 
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justificativa e outro colocou que não queria fazer a tarefa. Ponto importante a se 

destacar é que não foi prometida pontuação em qualquer disciplina escolar, apenas 

incentivada a participação dos alunos no projeto durante todo o desenvolvimento da 

atividade. 

 Com relação ao professor, o gráfico da Figura 20 ilustra a situação. 

 

Gostou do professor?

92%

8%

Sim
Não

 
Figura 20 - Gráfico sobre a questão “Gostou do professor?” 

 

A empatia com o professor foi de 92% dos alunos (onze deles); 8% 

(correspondente a um aluno) não simpatizaram, alegando que foi “porque o 

professor deu ouvido aos demais colegas do grupo”, que diziam que ele não estava 

participando. Os que registraram sua satisfação justificaram afirmando que o 

professor era muito dedicado, estava o tempo todo atento e auxiliando-os e que 

aprenderam muito com ele. 

A última questão solicitou a eles sugestões interessantes para melhorar a 

tarefa. Cerca de 67% responderam à questão. Todos colocaram que estava ótima a 

forma como foi apresentada e que não precisava de melhorias. 
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5.5 AVALIAÇÃO ESCRITA 

 

 

O conteúdo matemático utilizado na atividade foi o associado à parte de 

tratamento da informação, ou seja, à Estatística, onde os alunos trabalharam os 

conceitos de média aritmética, moda bruta e construção e análise de gráficos de 

colunas. Assim, após a construção dos Blogs no último encontro, os alunos 

realizaram uma avaliação escrita sobre tais conteúdos matemáticos. Na ocasião, 

três dos alunos não estavam presentes, alunos inclusive que eram dos mais 

participativos de todo o grupo. Tal fato ocorreu pelo fato de ter se realizado no último 

dia letivo antes do recesso do meio do ano, já que esse era o único dia possível 

devido ao calendário de provas e reuniões de fim de bimestre. 

A avaliação teve três questões baseadas numa tabela com informações 

do número de casos no período de janeiro até maio de um vírus em doze cidades do 

estado do Rio de Janeiro, dados fictícios, porém similares à situação real vivenciada 

durante a pesquisa. Optou-se por usar doze cidades para que cada um dos alunos 

respondesse às questões da avaliação, sendo escolhida uma cidade diferente para 

cada uma das doze avaliações, logo ajudou a evitar que algum aluno tenta-se copiar 

a resposta do colega. 

Na Figura 21, encontra-se o desempenho dos alunos nessa avaliação. A 

tabulação foi baseada apenas nos nove alunos que chegaram a realizá-la, excluindo 

deste gráfico os alunos que faltaram o dia da avaliação. 
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Resultado da Avaliação Escrita
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Figura 21 – Resultado da avaliação escrita em intervalos de classes 

 

Ao visualizar o gráfico, percebemos que cerca de 89% dos alunos 

alcançaram pelo menos nota seis (60% do total da avaliação) e apenas 11%, ou 

seja, uma aluna, não atingiu o mínimo de conhecimento esperado. Fato esse em 

parte esperado, visto que a discente em questão é a mesma já relatada 

anteriormente, possuindo várias faltas e atrasos durante a pesquisa. Apesar de o 

uso da tecnologia ser um fator de motivação, a mesma não mostrou compromisso 

com a tarefa nem com a escola, infelizmente. Segundo relato de uma professora que 

trabalha na escola todos os dias, a referida aluna não possui frequência regular. 

Do total que obteve rendimento igual ou acima de seis, 62,5% mostraram 

ter compreendido os conceitos trabalhados, porém erraram no desenvolvimento das 

soluções das questões em alguma conta ou faltou capricho na construção do 

gráfico, mas demonstraram o raciocínio correto para solucionar a questão. Os 

demais alunos (três deles) que conquistou média acima de seis, também pertencem 

ao intervalo de notas iguais ou acima de oito, sendo que desses dois conseguiram 

solucionar 100% da avaliação.  

Vale ressaltar que os alunos manipularam apenas o Excel para a 

construção do gráfico para os Blogs, sendo essa avaliação a primeira experiência 



 73

deles em papel e, apesar disso, a maioria conseguiu realizar pelo menos um esboço 

do gráfico na prova. 
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6 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

 

Neste capítulo encontra-se a apresentação da dimensão analítica 

conclusiva, ou seja, serão apresentados aqui os comentários tocantes aos 

resultados descritos no capitulo anterior. 

Os alunos executaram uma tarefa, onde se familiarizaram com a Dengue 

e, a partir de então, selecionaram informações para explicar o que era a doença, 

apresentando-as na forma de Blog, onde é relatado o que é a Dengue, sua forma de 

contágio, a profilaxia e o total de casos ocorridos na cidade do Rio de Janeiro 

durante o período de janeiro de 2008 até março de 2009, tendo as informações 

ilustradas com gráficos de colunas e alguns dados estatísticos. Esse tipo de tarefa é, 

segundo Abar&Barbosa (2008), denominada tarefa de compilação. 

Analisando os resultados do desenvolvimento dessa tarefa, podemos 

perceber que o trabalho colaborativo ajudou a resolver a tarefa. Durante esse 

processo, os alunos desenvolveram habilidades de comunicação e interação, 

conforme visto em Vigotski (1987, apud MANTOVANI, 2005), sobre a importância da 

interação entre os pares para desenvolver tais habilidades, fato esse reforçado por 

75% dos alunos que afirmaram gostar de construir o Blog interagindo com outros 

colegas do grupo, socializando e trocando idéias, o que aumentou a confiança para 

concluir a tarefa. 

Além da opinião dada pelos alunos no questionário final, temos os Blogs 

construídos por eles, onde aparece a organização na sequência de postagens e a 

vibração em alguns comentários. Nota-se, a partir dessa vibração, a satisfação em 

estar fazendo a atividade. 

Outro ponto importante é o papel que as tecnologias tiveram em todo o 

processo. Além dos Blogs que motivaram e facilitaram a publicação do conteúdo na 

Internet, temos a WebQuest que, segundo os alunos, foi muito útil para realizar as 

tarefas, pois orientou onde deveriam fazer a pesquisa, motivando-os para a 

realização da mesma. A motivação também ocorreu tendo em vista o tema ser um 

assunto atual e próximo da realidade deles, fazendo com que se sentissem inseridos 

no problema proposto, conforme sugere Dodge (2002) e Abar&Barbosa (2008).  

Além da WebQuest e dos Blogs, outra tecnologia que auxiliou muito 

durante toda a atividade foi a rede social “Estatística da Dengue”, todos os alunos 
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relataram que o ambiente ajudou na tarefa, pois ela teve o papel de integração entre 

os mesmos e destes com as demais tecnologias. Tais situações reforçam a 

afirmativa que as rede sociais têm o papel de interação e aprendizagem, fortalecem 

os laços de afinidade e desta maneira se constituem como comunidades 

(OKADA&SANTOS, 2003).  

A interação entre os alunos e deles com o tema, o qual faz parte do seu 

meio social, vem ao encontro do que Suanno (2003) defende quando diz que o uso 

das tecnologias de modo a fazer o sujeito interagir com o meio social permite a 

construção do conhecimento e incentiva a criatividade, auxiliando, assim, na 

promoção do desenvolvimento do indivíduo. Essa tarefa integradora segue uma 

perspectiva multidisciplinar, a qual associa a Matemática a outras áreas do 

conhecimento como Ciências, Geografia e Sociologia ajudando, desta forma, a 

romper a linearidade e o isolamento do conhecimento apresentado normalmente nas 

escolas. 

Desta maneira, o cidadão começa a ver o mundo como um todo e não 

mais fragmentado, percebe que ele também faz parte desse meio social e é 

responsável tanto pela sua aprendizagem como pela dos demais participantes do 

seu grupo. Constata, também, que pode contribuir com o meio social, pois adquiriu 

conhecimento através da mediação e do aprendizado colaborativo e, por sua vez, 

ele também transmite conhecimento por meio do produto construído.   

Sob esse ponto de vista, da totalidade, a WebQuest “Dengue” teve um 

tema motivador que captou a atenção dos alunos, por ser um tema atual e ligado à 

realidade deles e mostrou ser relevante e próximo dos  interesses de todos os 

alunos. Daí assinalar que a WebQuest favoreceu o despertar da confiança dos 

mesmos, uma vez que ali estava toda a orientação e informação necessária para 

realização da atividade colaborativa. Cabe apontar que a vibração mostrada em 

alguns comentários dos alunos, indicou a satisfação em se ter conseguido concluir a 

tarefa. Portanto, afirma-se que a WebQuest elaborada para este estudo se enquadra 

no modelo ARCS proposto por Keller (MARCH 2003, apud COSTA&CARVALHO, 

2006), sendo assim considera bem idealizada. 

Do que se apreendeu neste tópico pode-se destacar três aspectos. O 

primeiro de que uma relação direta entre as três tecnologias em questão,  uma 

acaba complementando a outra, portanto a diversidade dos recursos favorece a 

superação de limites de cada um. Por igual, uma WebQuest, que possui uma tarefa 
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de compilação, tem um produto passível de ser publicado na Web 

(ABAR&BARBOSA, 2008), o que pode ser feito utilizando os Blogs, que têm a 

característica de ser de fácil uso (CARVALHO, 2006). Os Blogs além de serem 

instrumentos culturais lúdicos promovem a criatividade dos alunos e é acessível a 

todos devido sua gratuidade. Por fim, as redes sociais que têm papel de integração, 

criando um elo entre os pares (OKADA&SANTOS, 2003) e, fortalecendo, assim, a 

prática colaborativa já direcionada pela WebQuest e potencializada pelos Blogs. 

Em síntese, a questão que se levantou no projeto de pesquisa em 

apresentação, de se averiguar as potencialidades do uso de uma das novas 

tecnologias no aprendizado colaborativo de Matemática foi confirmado e superado, 

considerando que o cenário histórico e social marcado por eventos reais de uma 

escola com faltas, aulas canceladas, alunos cansados e recursos tecnológicos 

limitados alcançou seu objetivo satisfatoriamente devido ao aporte teórico-

pedagógico adotado e a tecnologia apropriada – a aprendizagem colaborativa sócio-

histórica via WebQuest. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

 

Neste capítulo encontra-se a apresentação da dimensão analítica 

conclusiva, ou seja, encontra-se neste capitulo as conclusões da pesquisa e 

sugestões de desdobramentos a partir dela. 

Percebeu-se que durante o processo os alunos foram ganhando 

volutividade pelo projeto e passaram a ter mais consciência, deixando de ter 

conversas paralelas fora do tema e visitar sites que não tinha nada a ver com a 

pesquisa. Apesar do maior envolvimento deles no desenrolar do processo, notou-se 

a falta de um maior compromisso e dedicação deles para terminar a tarefa com 

rapidez, fato esse declarado por muitos no final. 

O tempo como categoria de análise do processo pedagógico se fez 

presente como aspecto relevante e condicionante do ensino-aprendizagem. 

Observou-se, então, que o fato de nosso trabalho ser realizado somente no primeiro 

tempo de aula da segunda-feira foi precário por dois motivos: primeiro, porque o 

tempo de 50 minutos de aula é um período curto para realizar a atividade. Segundo, 

o momento de explicação na sala de aula antes de seguir para o laboratório onde a 

prática se efetiva dificulta a criação da motivação para se atingir a volutividade e a 

consciência necessárias na aprendizagem.  

Além disso, se tivéssemos o mesmo tempo (em minutos) de 

desenvolvimento do projeto, mas sem intervalos de semanas entre os encontros, o 

aproveitamento teria sido, provavelmente, melhor. 

De acordo com os dados analisados, nota-se que a utilização do tema 

transversal eleito colaborou na construção dos conhecimentos científico. Foi de 

grande valia apropriar-se de fatos reais e atuais, pois isso aproximou os alunos da 

tarefa. Assim sendo, o uso da dengue mostrou ser um bom exemplo disso. Os 

alunos demonstram interesse em estudar o tema e preocupados com o mal que 

essa doença causa, relatando inclusive casos de familiares e vizinhos que 

contraíram a doença. 

A utilização da WebQuest, do Blog e da Rede Social funcionou muito 

bem, pois uma tecnologia complementou a outra e juntas motivaram os alunos. Eles 

destacam que aprenderam muito com elas, desde a dengue e a construção e 

análise de gráficos de colunas até o próprio uso da tecnologia.  
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O trabalho em grupo mostrou-se eficaz, pois os alunos ficaram mais 

seguros para desenvolver a atividade. Além disso, através da avaliação feita ao final, 

notou-se que ocorreu um bom aprendizado dos conceitos matemáticos trabalhados, 

passando dos conceitos espontâneos aos científicos.  

Sendo assim, fica nítido que cabe aos professores a busca por temáticas 

que permitam interligar mais a Matemática ao cotidiano da sociedade e com isso 

possam humanizar a Educação. Devem ainda incentivar os alunos a trabalharem em 

grupo e dar oportunidade de terem um letramento tecnológico, algo cada vez mais 

necessário na vida atual. 

Enfim, apesar desta experiência pedagógica satisfatória, não se pretende 

aqui dar respostas definitivas ao tema da articulação entre aprendizado colaborativo 

com uso de ferramentas virtuais e o ensino da Matemática na perspectiva sócio-

histórica, mas apenas contribuir para um debate sobre as tais perspectivas atuais da 

educação.  
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO PRELIMINAR 

 

 

Questionário Preliminar 

I. Grupo social: dados sócio-econômico (idade, estrutura física, acesso a web) 

1. Qual é o seu sexo? 

                 (    )  Masculino   (    )  Feminino 

2. Qual é a sua idade, em anos, contado até o fim de ano? 

                 (    )  12   (    )  13               (    )  14                    (    )  15 (    )  16 ou 
mais   

3. Você já usou computador? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

4. Com que freqüência você costuma usar o computador? 

                (    )  uma vez por mês  (    )  uma vez por semana 

                (    )  2 ou 3 vezes por semana (    )  todos os dias 

                (    )  raramente 

5. Você já acessou a Internet? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

6. Com que freqüência você costuma usar a Internet? 

                (    )  uma vez por mês  (    )  uma vez por semana 

                (    )  2 ou 3 vezes por semana (    )  todos os dias 

                (    )  raramente 

7. Aonde costuma usar? 

                (    )  somente na escola 

                (    )  em casa e na escola   

                (    )  na Lanhouse e na escola 

                (    )  na casa de amigo ou parente e na escola 

                (    )  em casa, na Lanhouse e na escola   

                (    )  na Lanhouse, na casa de amigo ou parente e na escola  

               (    )  em casa, na Lanhouse, na casa de amigo ou parente e na escola 
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8. Você possui e-mail? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

9. Você participa de alguma rede social? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

10. Caso participe de alguma rede social marque qual(is) dela(s): 

                (    )  Orkut  (    )  Sonico   (    )  Facebook 

                (    )  MySpace  (    )  Ning   (    )  HI5 

                (    )  Pral  (    )  Netlog   (    )  Outra 

II. Relação com a Web (conhecimento, habilidades) 

11. Você sabe o que é uma WebQuest? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

12. Você sabe o que é um Blog? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

13. Se você respondeu sim acima, responda: você sabe construir um Blog? 

               (    )  SIM   (    )  NÃO 

III. Relação com a Matemática (conhecer, gostar, interesse, habilidade) 

14. Você gosta de estudar Matemática? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

15. Você gosta de estudar usando computador? 

                 (    )  SIM   (    )  NÃO 

16. Você já estudou estatística? 

                 (    )  SIM   (    )  NÃO 

17. Você sabe o que é um gráfico de colunas? Ou de barras? 

                 (    )  SIM   (    )  NÃO 

18. Você sabe calcular uma média aritmética? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

19. Você sabe o que é moda? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

20. Você sabe calcular porcentagem? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

IV. Relação interpessoal (participa espontaneamente - se oferece; participa com 
objeções – questiona acriticamente ou criticamente; rejeita a participação/ 
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agride, ignora, impõe uma idéia) 

21. Você gosta de qual assunto da Matemática? 

(    ) Álgebra            (    ) Aritmética              (    )  Estatística      (    ) Geometria 

22.  O que menos gosta no ensino da Matemática 

(     ) quantidade de exercícios                     (    ) do professor                     

(     ) da teoria                                                  (    ) outro 

23. Qual forma de estudo mais te agrada? 

(     ) em grupo                 (     ) sozinho 

24. O que mais te incomoda nas aulas de Matemática 

(    ) tempo de aula                    (    ) bagunça na sala de aula 

25. Como você se descreve enquanto aluno de Matemática? 

(    ) ótimo aluno     (    ) alunos regular             (     ) péssimo aluno           (     ) outro 

Comente: 
__________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO FINAL 

 

Questionário Final 

V. Grupo social: dados sócio-econômico (idade, estrutura física, acesso a 
web). 

1. Qual é o seu sexo? 

                 (    )  Masculino   (    )  Feminino 

2. Qual é a sua idade, em anos, contado até o fim de ano? 

                 (    )  10   (    )  11               (    )  12           (    )  13      (    )  14            

(    )  15 ou mais   

VI. Relação com a web (conhecimento, habilidades). 

3. Você sabe o que é uma WebQuest? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

4. Você sabe o que é um Blog? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

5. Se você respondeu sim acima, responda: você sabe construir um Blog? 

               (    )  SIM                  (    )  NÃO 

VII. Relação com a Matemática (conhecer, gostar, interesse, habilidade). 

6. Você sabe o que é um gráfico de colunas? Ou de barras? 

                 (    )  SIM   (    )  NÃO 

7. Você aprendeu a construir um gráfico de coluna?  

                  (    )  SIM   (    )  NÃO 

8. Você sabe calcular uma média aritmética? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

9. Você sabe calcular a moda? 

                (    )  SIM   (    )  NÃO 

VIII. Relação interpessoal (participa espontaneamente - se oferece; 
participa com objeções – questiona acriticamente ou criticamente;  
rejeita a participação/ agride, ignora, impõe uma idéia). 

10. Você gostou de estudar usando WebQuest? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________
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________________________________________________ 

 

11.  Você achou mais fácil fazer o trabalho com o auxilio da WebQuest? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê?  

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

12. Você achou que o ambiente (rede social) “Estatística da Dengue” ajudou para 

realizar a tarefa? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

13. Você gostou de fazer a tarefa (criação do site/blog) em grupo? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

14. Você se dedicou para realizar a tarefa ( criação do blog)? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

15. Você gostou do professor do projeto “Estatística da Dengue”? 

(    ) Sim                 (    ) Não 

Por quê? 

________________________________________________________________
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________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________ 

 

16. Quais sugestões você tem que seriam interessantes para melhorar a tarefa? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – AVALIAÇÃO FINAL 

 

Avaliação Final 
Grupo: ____________________ 
 
Baseado nas informações de janeiro a maio que estão na tabela a seguir, com 
relação a um novo vírus que apareceu no estado do Rio em 2009, responda as 
questões abaixo. 
 

Municípios Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 

Angra dos Reis 5 6 5 6 8 

Búzios 3 7 10 8 12 

Cabo Frio 1 3 6 5 5 

Duque de Caxias 4 8 6 12 10 

Itaguaí 1 2 1 6 5 

Magé  6 8 5 6 5 

Mesquita 4 6 8 12 10 

Niterói 6 8 6 9 11 

Nova Iguaçu 7 8 10 12 13 

Petrópolis 6 5 7 7 6 

São Gonçalo 5 7 10 13 10 

São João de Meriti 0 4 10 0 1 

      

 
a) Faça o gráfico de colunas do número de casos do município de xxx39. 
 
 
 
b) Calcule o número médio de casos no município de xxx. 
 
 
 
 
c) Indique a moda mensal do número de casos. 
 
 
 

                                                 
39 Para cada aluno foi colocado o nome de um município diferente que está na tabela. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

 

 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos – CEP/Unigranrio 

 

(Observação: O TCLE deve ser impresso em duas cópias, ficando uma delas sob 
responsabilidade do Pesquisador Coordenador e a outra sob a guarda do 

participante) 

 

1- Identificação do responsável pela execução da pesquisa: José Carlos 
Gonçalves Gaspar 

Título do Projeto: APRENDIZADO COLABORATIVO EM MATEMÁTICA COM 
USO DA WEBQUEST: UM ESTUDO DE CASO. 

Coordenador do Projeto: Alexandre de Assis Bento Lima e José Carlos 
Gonçalves Gaspar 

Telefones de contato do Coordenador do Projeto: 9965 – 0026 / 9785 – 4877  

Endereço do Comitê de Ética em Pesquisa:  

 

 

2- Informações ao participante ou responsável: 

a) Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa que tem como objetivo 

verificar a eficácia da aprendizagem colaborativa em Matemática com o uso da 

webquest. 

b) Antes de aceitar participar da pesquisa, leia atentamente as explicações abaixo 

que informam sobre o procedimento. São elas: 
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A pesquisa terá um questionário e uma entrevista em grupo com a temática ensino 

de Matemática e Internet, onde desejamos saber o que o pesquisado já conhece 

sobre Internet e o que ela está ajudando no seu aprendizado em Matemática. 

c) Você poderá recusar a participar da pesquisa e poderá abandonar o 

procedimento em qualquer momento, sem nenhuma penalização ou prejuízo. 

Durante o procedimento citado no item acima, você poderá recusar a responder 

qualquer pergunta que por ventura lhe causar algum constrangimento. 

d) A sua participação como voluntário, ou a do tutelado pelo qual você é 

responsável, não auferirá nenhum privilégio, seja ele de caráter financeiro ou de 

qualquer natureza, podendo se retirar do projeto em qualquer momento sem prejuízo 

a V.Sa. ou ao seu tutelado. 

e) A sua participação ou a do menor sob sua responsabilidade é isenta de riscos no 

âmbito social, econômico ou psicossocial.  

f) Serão garantidos o sigilo e privacidade, sendo reservado ao participante ou seu 

responsável o direito de omissão de sua identificação ou de dados que possam 

comprometê-lo. 

g) Na apresentação dos resultados não serão citados os nomes dos participantes. 

h) Confirmo ter conhecimento do conteúdo deste termo. A minha assinatura abaixo 

indica que concordo em participar desta pesquisa e por isso dou meu 

consentimento. 

 

 

Duque de Caxias, 03 de março de 2009. 

 

 

Participante: ______________________________________ Id: ____________ 
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ANEXO B - FORMULÁRIO DE OBSERVAÇÃO DE PESQUISA 
 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PROPEP) 

Programa de Pós-
Graduação ENSINO DAS CIÊNCIAS 

Curso(s) Mestrado Profissional 

Área(s) de Concentração Ensino das Ciências na Educação Básica 

 

FORMULÁRIO DE OBSERVAÇÃO DE PESQUISA 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Nome do observador/tel. 
contato 

 

 

Professor-Pesquisador 

Nome:  Tel./Cel.: 

Série, turma, nº. de alunos. 

Série: 6 Turma:  Nº. de alunos:  

Tema da (aula)  

 

 

2. DESENVOLVIMENTO DA AULA 

Motivação  

 

Organização da sala  

 

Preocupação com a 
compreensão dos alunos 

 

 

Interação professor / aluno  

 

Interação aluno / aluno  
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Correlação com o contexto  

 

Correlação com 

conhecimento anterior 

 

 

Fixação dos pontos 
principais 

 

 

Pontos positivos / 
problemáticos 

 

 

3. INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO ADOTADOS 

Relevância para o tema da 
aula 

 

 

Adequados ao nível da sala  

 

Criativos e bem explorados  

 

Pontos positivos  

 

Dificuldades encontradas  

 

4. POSTURA DO DOCENTE 

Segurança nos conteúdos 
teóricos 

 

 

Capacidade de comunicação 
/ linguagem gestual / voz 

 

 

Utilização eficiente do tempo  
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Aproveitamento para 
inserção de novos 
conhecimentos 

 

 

Incentivo à pesquisa 

e à reflexão crítica 

 

 

Preocupação com adoção 
de métodos e 
procedimentos inovadores 

 

 

Outras ponderações  

 

5. POSTURA DO ALUNO 

Navegação da Internet  

(     ) USANDO SÓ O INDICADO                                             (     ) ACESSANDO OUTROS 
SITES 

Conversa Paralela  

(     ) SOBRE O TEMA                                                             (     ) FORA DO TEMA 

Perguntas ao Professor  

(     ) SEMPRE                                           (     ) ALGUMAS VEZAS                     (     ) NUNCA 
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Livros Grátis
( http://www.livrosgratis.com.br )

 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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